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Em 2018, a eleição de governador foi um passeio para Flávio Dino, que re-
novou o mandato no primeiro turno sem atropelos. Era um “comunista” que 
se consolidava como liderança política mais influente do Maranhão.
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Mike  Tyson volta 
aos ringues e hoje 

encara Roy Jones Jr.
PÁGINA   13

05H32 ................ 5.3M

11H41 ................ 1.3M

17H53 ................ 5.4M

Pabllo Vittar 
lança   novo 
álbum  com 
11 canções

Edivaldo vistoria obras 
de drenagem e asfalto 

no Bairro Santa Bárbara

Demanda histórica dos moradores da região da Santa Bár-
bara as obras de drenagem profunda e pavimentação de vias 
que estão sendo executadas pelo prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior, vão por fim ao problema de alagamento na região que 
trazia grande transtornos para moradores, motoristas que 
trafegam pelo local e comerciantes. PÁGINA 12

Braide  ou  
Duarte ?
hora de 
decidir 

TOCANDO OBRAS

ELEIÇÕES 2020

Eleitores escolhem 
neste domingo o 

futuro prefeito que 
vai comandar a 
capital até 2024. 
Saiba o que eles 
pensam sobre 

alguns temas que 
podem fazer a 

diferença nas urnas

 HISTÓRICO Câmara de 
São Luís sem 

representatividade 
de pessoas com 

deficiência

PÁGINA  9

A advogada, Priscilla Selares, é 
deficiente visual do tipo baixa vi-
são e concorreu a uma das vagas 

mas não foi eleita.

Pesquisa mostra que 44% das empresas 
abertas no Maranhão  tem liderança feminina

Pesquisa revela que 58% dos negócios abertos no país durante a pandemia são 
de mulheres. No Maranhão, cerca de 44% das empresas tem liderança feminina

PÁGINA 3

PERÍODO DE PANDEMIA

Não votei no 1º turno,
 posso votar agora? Não conseguiu 

justificar o voto. O que fazer.

PÁGINA  2 E 3

PÁGINA 11

Cantora relembrou história 
e influências musicais ao lan-
çar “111 Deluxe”. O álbum traz 
11 canções, duas inéditas e 9 re-
mixes, entre elas, “Bandida” com 
a cantora Pocah.    PÁGINA 14
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HORA DE DECIDIR 

SAMARTONY MARTINS

U
m total de 

699.954 

eleitores 

voltam às 

urnas neste domingo 

(29) para votar no 

segundo turno das 

eleições de 2020 para 

escolher prefeito que vai 

governar São Luís pelos 

próximos quatro anos. 

Disputam o maior cargo 

do executivo municipal 

da capital maranhense, 

os candidatos, 

Eduardo Braide 

(Podemos) e Duarte Jr 

(Republicanos). Para 

que você tivesse noção 

de algumas propostas 

dos dois candidatos, 

O Imparcial separou 

sete temas da Série 

“A Pergunta é...” 

respondida por eles 

no primeiro turno, 

entre eles: primeiro 

ato administrativo, 

abastecimento de 

água, orçamento 

2021, oportunidades 

para jovens, obras 

estruturantes, 

investimentos no serviço 

público e política de 

saúde. Vale lembrar que 

ganha o concorrente que 

tiver mais da metade 

dos votos válidos na 

segunda etapa. Então 

vote consciente para que 

você não se arrependa 

em futuro não muito 

distante.

Eleitores escolhem neste domingo o futuro prefeito que vai comandar a capital até 2024. 
Saiba o que eles pensam sobre alguns temas que podem fazer a diferença nas urnas

Braide x Duarte Jr: 
compare as propostas

PRIMEIRO ATO 
ADMINISTRATIVO

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

Vamos trabalhar para melhorar a vida de quem 
nasceu e quem escolheu viver em São Luís desde 
o primeiro dia do nosso governo. Com todas as 
informações sobre a situação financeira do Mu-
nicípio, vamos trabalhar para colocar em pleno 
funcionamento os serviços municipais que já exis-
tem. Vamos priorizar os serviços de saúde, para 
que as pessoas tenham mais facilidade de acesso 
a consultas e exames. Vamos reformar as escolas 
para oferecer condições dignas aos nossos alunos 
e profissionais da educação, colocando em prática 
todos os compromissos que estão em nosso plano 
de governo. Vamos melhorar o transporte coleti-
vo, cobrando das empresas mais qualidade, con-
forto e segurança para a população. Enfim, vamos 
honrar todos os compromissos do nosso plano de 
governo a partir de 1º de janeiro de 2021. Porque 
São Luís tem pressa e a confiança depositada em 
nosso trabalho, em nosso nome, nós vamos re-
tribuir com muito trabalho. São Luís vai ser uma 
cidade inteligente, sustentável e humana. Vai ser 
uma cidade de oportunidades! Por aqueles que 
acreditam ser possível e querem uma cidade in-
teligente, sustentável e humana.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

Logo nos primeiros dias na prefeitura, vamos 
colocar em prática o que definimos como priori-
dade, que é zerar as filas de espera por consultas 
e exames. Se precisar, adotaremos convênio com 
clínicas particulares, da mesma forma que já acon-
tece no governo Flávio Dino desde o início da pan-
demia. Ao mesmo tempo, vamos fortalecer o SUS, 
pois um não vai substituir o outro, mas comple-
mentar, em caso de a rede privada, não conseguir 
suprir toda a demanda. O que não permitiremos 
é que as pessoas sofram e corram risco de morte 
aguardando por um simples atendimento. Simples 
e que salva vidas. À frente do VIVA Cidadão, encon-
trei apenas cinco unidades que mal funcionavam. 
Quando deixei o cargo, já eram 50, com mais ser-
viços, melhor atendimento, horários estendidos 
até a noite, funcionamento aos fins de semana, 
com unidades em shoppings, em todas as regi-
ões do estado e ainda diminuímos 42% dos gas-
tos públicos. Se após assumir o cargo eu dissesse 
que teria todos esses resultados, provavelmente 
ninguém acreditaria. No entanto, houve críticas 
por eu ter sido escolhido pelo governador Flávio 
Dino, pois, à época, eu era desconhecido e sem 
origem na política. E é essa mesma expertise de 
gestão que levaremos para a prefeitura, sobretudo, 
para a área da saúde, cortando gastos, revisando 
contratos, cobrando bancos e universidades par-
ticulares que devem à prefeitura, diminuindo, por 
exemplo, despesas da comunicação. Vamos ainda 
implantar o Auxílio Municipal, que é uma ajuda fi-
nanceira temporária para famílias em situação de 
vulnerabilidade. O intuito é amenizar os impactos 
causados pela pandemia.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

O direito de explorar o sistema de abastecimen-
to de água e esgotamento sanitário é do municí-
pio, mas a Prefeitura de São Luís há muitos anos 
repassou essa responsabilidade à Caema, por um 
contrato de concessão, e hoje está sob adminis-
tração do Governo do Estado. Mas o município 
tem que fazer a sua parte também. Por isso vamos 
aprovar o Plano Municipal de Saneamento Bási-
co, para que ele seja efetivamente implantado. O 
Plano Municipal vai nortear toda a política de sa-
neamento básico na nossa cidade de São Luís, e 
possibilitará que a cidade receba recursos, tanto 
do Governo Federal como de organismos inter-
nacionais. O novo marco legal de saneamento vai 
servir para facilitar a vinda de recursos da inicia-
tiva privada, mas temos que encontrar um equilí-
brio com a função social que o sistema de sanea-
mento tem. O poder público não pode deixar que 
os recursos que vêm da iniciativa privada para o 

saneamento básico sejam voltados só para aque-
las áreas que realmente sejam economicamente 
viáveis. É preciso um equilíbrio entre captar re-
cursos da iniciativa privada para ampliar o siste-
ma de saneamento básico e ao mesmo tempo ter 
a responsabilidade social de que a conta de água 
e de esgoto não pode ser cara, e o sistema de sane-
amento básico deve ser implantado o mais rápido 
possível nas comunidades que mais necessitam. 
Então, além buscar fontes de investimentos na am-
pliação do sistema de abastecimento d’água, a par-
tir de janeiro do ano que vem, a Prefeitura de São 
Luís vai trabalhar em parceria com a Caema para 
que, juntos, possamos oferecer um melhor servi-
ço à população. No nosso programa de governo, 
há o compromisso de estreitar o diálogo entre a 
prefeitura e a Caema, para que a população possa 
sair vencedora dessa parceria.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

Todas as propostas do plano de governo que es-
tamos oferecendo para São Luís são viáveis, pois 
antes passaram por avaliação técnica. O que ga-
rantimos é porque dá pra fazer e vamos fazer. No 
entanto, sobre o abastecimento de água e falta de 
saneamento básico como um todo, não há como 
prometer que vamos resolver em quatro anos. Em 
nossa gestão à frente da prefeitura, nós vamos ga-
rantir avanços. Primeiramente, vamos rever o con-
trato de prestação de serviço entre a prefeitura e 
a Caema, pois o atual não tem transparência e, 
consequentemente, não permite que seja feito um 
plano de ação. A partir disso, vamos estabelecer 
metas de curto, médio e longo prazos e fiscalizar 
para que sejam efetivamente cumpridas. Vamos 
exigir, como contratante, a expansão do forneci-
mento de água. Vamos também buscar recursos 
federais para realizar obras de água encanada em 
residências urbanas para aumentar o índice atu-
al, que é de 82,02%, segundo o Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento.

ORÇAMENTO 2021

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

“Desde o ano passado, São Luís recebeu mais 
de R$ 40 milhões de royalties da mineração, pa-
gos pela Vale à Prefeitura de São Luís. Vamos usar 
parte desses recursos para construir três terminais 
de integração. Para investir em saneamento bási-
co, vamos buscar recursos de Parcerias Público-
Privadas (PPPs) e de organismos internacionais. 
Em conjunto com os fazedores da cultura, vamos 
estabelecer um programa cultural para o ano in-
teiro em São Luís, já que a beleza da nossa cidade 
tem que ser mostrada para o Brasil inteiro, para 
que sua riqueza natural possa chegar às mãos dos 
que nasceram aqui ou escolheram aqui viver. O tu-
rismo tem que ser mola propulsora de desenvol-
vimento econômico, a exemplo de outras capitais 
como Fortaleza e Teresina. O turismo cultural ou 
de negócios será melhor explorado, gerando em-
prego e renda. Na educação, o Novo Fundeb que 
ajudei a construir na Câmara Federal vai garan-
tir mais recursos a partir de 2021, para construir 
creches e escolas, reformar e equipar as unidades 
de ensino já existentes e pagar melhor os profis-
sionais da educação. Outros projetos estão sen-
do votados no Congresso Nacional para apoiar a 
economia de estados e municípios. Também im-
plantaremos um Programa de Desenvolvimento 
da Zona Rural, capacitando as pessoas nessas co-
munidades. Há muitas riquezas naturais que po-
dem se tornar atrativos turísticos e gerar emprego 
e renda na zona rural. O Parque da Juçara e o boi 
de Maracanã, por exemplo, podem gerar renda o 
ano inteiro. Tenho a experiência de dois manda-
tos de deputado estadual e um de federal, sei onde 
buscar recursos e como bem utilizar esses recur-
sos em todas as áreas da nossa cidade. Eu estou 
preparado para ser prefeito e transformar São Luís 
em uma cidade de oportunidades”.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

“A previsão, segundo a LOA, é a de que tenhamos 
um orçamento de 3.5 bilhões, portanto, maior do 
que o deste ano, que é 3.49 bilhões, mas a votação 
ainda é aguardada para o valor ser oficializado. Em 
todo caso, não é descartada a existência de dificul-
dades em razão do cenário imposto pela pande-

mia e os consequentes impactos econômicos. De 
qualquer forma, independentemente do cenário, 
é dever de todo gestor zelar pelo orçamento públi-
co, elencar prioridades e direcioná-las para aten-
der as necessidades mais urgentes daqueles que 
mais precisam. E é dessa forma que vamos fazer 
na prefeitura, assim como fizemos por onde pas-
samos, a exemplo do PROCON e VIVA Cidadão. O 
bom gestor, comprometido com as pessoas, não 
apresenta desculpas, tem o dever de apresentar 
soluções e resultados concretos. E a criatividade 
é um elemento fundamental para realizarmos as 
ações necessárias. É preciso saber fazer mais com 
menos. O entretenimento é a terceira maior indús-
tria do mundo em termos de geração de emprego 
e renda, e, por meio dele, é possível movimentar a 
economia da nossa cidade. O turismo e a cultura, 
por exemplo, possibilitam uma vasta cadeia produ-
tiva, que inclui donos de bares, restaurantes, rede 
hoteleira, motoristas de táxi e de aplicativo, vende-
dores ambulantes. Tenho como proposta reduzir o 
ISS para a rede hoteleira, possibilitando aos hotéis 
baixarem o valor da sua diária, o que, consequen-
temente, atrairia mais turistas. Para esses turistas 
e para o próprio ludovicense, vamos oferecer um 
calendário de eventos culturais que perdure o ano 
todo. Vamos também criar áreas de livre cultura e 
turismo, em que eventos poderão ser realizados 
além das duas da manhã, assim como acontece em 
importantes capitais do Nordeste, como Fortaleza 
e Recife. Outra de nossas propostas, é a de implan-
tar um programa de transferência de renda para 
aqueles que mais precisam, pois, sem o amparo 
do governo federal, nossa gestão irá destinar um 
auxílio de até R$ 200 aos ludovicenses que se en-
contram em situação de vulnerabilidade”.

OPORTUNIDADES PARA JOVENS

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

“Nosso programa de governo tem compromissos 
específicos com a formação profissional e a gera-
ção de oportunidades. Vamos implantar o progra-
ma “Caminho para o Emprego”, em que a Prefei-
tura vai pagar estágio remunerado em empresas, 
para que os jovens adquiram mais conhecimento 
e a experiência exigida pelo mercado de trabalho, 
garantindo percentual aos que têm algum tipo de 
deficiência. Também vamos estimular e promo-
ver a inclusão dos jovens no mercado de traba-
lho por meio de cursos de capacitação oferecidos 
nos bairros, de acordo com as demandas por mão 
de obra. Outro compromisso que assumimos é a 
criação do Banco da Juventude, que promoverá o 
empreendedorismo oferecendo linhas de crédi-
to para o financiamento de seus empreendimen-
tos. Em nossa gestão, a Prefeitura de São Luís vai 
apoiar a formação dos jovens com a implantação 
do programa Jovem na Universidade, oferecen-
do cursos que vai prepara-los para o ENEM e ou-
tros vestibulares. Também vamos realizar a Sema-
na Municipal da Juventude, onde os jovens terão 
a oportunidade de mostrar trabalhos, projetos e 
outras iniciativas de atuação e protagonismo ju-
venil, em meio a apresentações culturais, festival 
gastronômico, seminários e atividades esportivas. 
Na São Luís que construiremos, os jovens terão a 
oportunidade de realizar sonhos”.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

“Para resultados em curto prazo, criaremos 
postos de trabalho explorando o potencial turís-
tico e cultural de São Luís a fim de movimentar 
uma grande cadeia produtiva de emprego e ren-
da. Atualmente, apenas 1% do nosso orçamento é 
destinado para a cultura, sendo que 1 real investi-
do nessa área traz um retorno de 4 reais, segundo 
dados do Imesc. Entre as medidas, vamos reduzir 
o imposto dos hotéis, que é o ISS, de 5% para 2%, 
e assim as diárias poderão ser barateadas e, con-
sequentemente, atrair mais turistas. Vamos tam-
bém criar uma área de livre cultura e turismo, na 
Beira-Mar, com eventos com horários que se es-
tendam após as 2h, podendo ir até o amanhecer, 
além de um calendário com programação diver-
sificada que dure o ano todo, de janeiro a dezem-
bro. Visando resultados mais sólidos e com prazos 
mais longos, vamos melhorar o ensino das nossas 
escolas e criar condições estruturais necessárias.

CONTUNUA NA PAGINA 3
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 Precisamos e vamos garantir direitos de 1ª, 2ª e 3ª gera-
ção nas escolas, promovendo saneamento básico, que é uma 
carência de 39% das escolas públicas municipais, de acor-
do com o Inep; água potável, pois 24% das escolas não têm 
sequer água encanada, além de garantir internet e acesso a 
lazer e esporte. Para isso, vamos destinar 50% de todo o or-
çamento municipal para a Educação e Saúde. Outra inicia-
tiva que nós teremos é a de fazer parcerias com o Sistema 
S, para promover cursos profissionalizantes que capacitem 
adolescentes a partir de 14 anos a ingressarem no primeiro 
emprego, além de jovens e adultos, pelo EJA”.

OBRAS ESTRUTURANTES

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

“O trânsito de São Luís merece uma atenção diferenciada. 
Por isso, é fundamental a realização de obras estruturantes 
para melhorar a mobilidade urbana da capital. E sem dúvi-
das, é fundamental a reforma e a ampliação da rede física 
da educação municipal. Alunos e professores precisam de 
um ambiente adequado para uma educação de qualidade”.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

“Quando a gente pensa em obra estruturante, a gente 
pensa em ponte, em grandes monumentos, em centros de 
convenção. Isso pode mudar a paisagem da cidade, mas não 
muda a vida de todos os moradores. Saneamento básico e 
educação não mudam a paisagem da cidade, mas eles, com 
certeza, mudam a vida de 100% das pessoas que vivem na 
cidade, os pobres e os ricos. Por isso, as principais obras es-
truturantes da nossa gestão serão para garantir saneamento 
básico e um abastecimento de água com qualidade em todas 
as regiões da nossa cidade. Na área da educação, é intolerá-
vel aceitar que, em pleno século 21, 39% das escolas muni-
cipais não têm saneamento básico. E 24% delas, de acordo 
com dados de 2010 do Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), não têm sequer 
abastecimento de água. Por esses motivos, vamos enfrentar 
e resolver, prioritariamente, esses problemas”.

INVESTIMENTO NO SERVIÇO PÚBLICO

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

“Incluímos no nosso Plano de Governo a implantação do 
Programa de Valorização do Funcionário Público Municipal, 
para melhorar as condições de trabalho e garantir a esses 
homens e mulheres uma remuneração digna. Garantiremos 
Formação Continuada aos servidores municipais. Realiza-
remos cursos e programas de aperfeiçoamento por meio da 
Escola de Governo e Gestão Municipal e de parcerias com 
universidades públicas e privadas. Também vamos implan-
tar uma política de bonificação para os servidores que apre-
sentarem soluções criativas em suas áreas, e manteremos 
diálogo permanente com as entidades representativas dos 
servidores públicos, de maneira objetiva e transparente, para 
encaminhar e construir soluções que atendam as reivindica-
ções dos servidores. Os professores da rede municipal tive-
ram o último reajuste em 2016. Estão há quatro anos com os 
salários congelados. Não se faz educação de qualidade sem 
valorizar os profissionais. Essa também é uma realidade que 
vamos mudar, com recursos do Novo Fundeb que ajudamos 
a construir na Câmara Federal. A nossa disposição é de real-
mente melhorar a situação de cada um que presta serviços à 
Prefeitura de São Luís. Eu sei e conheço vários daqueles que 
estão ao longo de anos prestando serviços excelentes para a 
prefeitura. São pais e mães de famílias que merecem o nosso 
respeito, o nosso cuidado. Valorizar o funcionário público 
municipal também é um compromisso que vamos cumprir”

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

“Se queremos melhorar a prestação de serviço, precisa-
mos investir e qualificar também o material humano. O úni-
co concurso público realizado em 33 anos de existência do 
Procon–MA, foi em nossa gestão. E todos os aprovados foram 
nomeados em cinco meses. O concurso público para provi-
mento de cargos tem como finalidade melhorar a prestação 
de serviço, selecionando aqueles que apresentem aptidões 
necessárias e, consequentemente, beneficiar o cidadão que 

precisa dos serviços. Além disso, é um preceito constitucio-
nal, que atende os princípios de impessoalidade e isono-
mia. Quando se tem servidores capacitados e motivados, 
evita-se a delegação de funções a quem não atenda a cri-
térios técnicos. A capacitação continuada também é outro 
fator que contribui para a qualidade da prestação de servi-
ços. Enquanto presidente do Procon e do Viva Cidadão, por 
exemplo, firmamos um termo de cooperação com a Uema, 
que destinou vagas para o curso de Especialização em Ges-
tão Pública para servidores do órgão. Já como deputado es-
tadual, destinei emenda à educação que permitiu oferecer a 
professores da rede pública 800 vagas para cursos gratuitos 
de pós-graduação. Na Assembleia Legislativa, inclusive, fui 
o único deputado que realizei processo seletivo para con-
tratar parte da equipe de gabinete. São ações efetivas, com 
resultados, que nós tivemos oportunidade de colocar em 
prática por onde passamos, e assim continuaremos na pre-
feitura. As secretarias da nossa gestão, por exemplo, serão 
ocupadas por perfis estritamente técnicos e com histórico 
de resultados na área, mas também com perfil de liderança 
e com experiência em gestão. É lógico que os casos preci-
sam ser avaliados, conforme o interesse público e a melhor 
prestação de serviço, mas sempre fazendo prevalecer as leis 
do nosso país.

POLÍTICA DE SÁUDE

EDUARDO BRAIDE (PODEMOS)

“Conheço a realidade da saúde pública em São Luís e há 
10 anos tenho trabalhado para que as pessoas tenham me-
lhor assistência ambulatorial e hospitalar em nossa cidade. 
Como deputado, por exemplo, criei o Fundo Estadual de 
Combate ao Câncer, que garante recursos estaduais para o 
atendimento às pessoas que enfrentam a doença, e desti-
nei recursos para investimentos no Hospital Aldenora Bello, 
Hospital da Criança, Hospital da Mulher, Socorrão I, Santa 
Casa e APAE São Luís. Mas o problema não é somente a es-
cassez de recursos, mas também a falta de planejamento. A 
baixa cobertura da atenção básica em São Luís, que atende 
somente 35% do município, é um exemplo disso. Precisa-
mos ampliar e facilitar o acesso às consultas e exames nos 
postos de saúde, dar melhor atenção às pessoas que têm hi-
pertensão, que sofrem de diabetes e problemas cardíacos, 
para evitar um agravamento da sua saúde e que precisem de 
atendimento na média e alta complexidade. Por outro lado, 
os hospitais têm que funcionar com melhor estrutura físi-
ca e de pessoal. Vamos buscar recursos, firmar parcerias e 
valorizar os profissionais a fim de que os serviços de saúde 
sejam de qualidade e humanizados”.

DUARTE JÚNIOR (REPUBLICANOS)

“Saúde será prioridade e vamos destinar 50% do orça-
mento para essa área e para a educação. Em diálogo com 
profissionais da saúde, assumi 10 compromissos iniciais.

São eles:
- Reduzir o tempo de espera por consultas e exames es-

pecializados.
- Descentralizar a marcação de consulta e exames, com 

redução progressiva de filas nas

Unidades.
- Ampliar o horário de funcionamento das Unidades Bá-

sicas de Saúde.
- Ampliar imediatamente os leitos de retaguarda da Rede 

Assistencial.
- Instituir serviços básicos de saúde nos Terminais de In-

tegração do Transporte Público.
- Criação da Força Municipal De Saúde e serviços de aten-

dimento para pacientes na

Pós-Covid.
- Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família.
- Criação de uma Mesa de Negociação Permanente com 

servidores.
- Instituir em todas as Unidades de Saúde um Grupo de 

Trabalho de Humanização

(GTH).
- Criação de um hospital veterinário público.
É possível fazer! Já fizemos muito no VIVA Cidadão, ga-

rantimos atendimento com qualidade até as 22h e aos sá-
bados e domingos, e reduzimos os gastos públicos em 42%

- o único caso do Brasil em que houve melhoria de aten-
dimento, expansão de serviços e diminuição de gastos.

 São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro de 2020
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For tes na ba se (1)

For tes na ba se (1)

Ve lho PT

“Bi den só en tra na Ca sa Bran ca se pro var
que seus ri dí cu los ’80 mi lhões de vo tos’
não fo ram frau da dos”.

Re me xi da (1)

Re me xi da (2)

Res sa ca de 2018
Em 2018, a elei ção de go ver na dor foi um pas seio pa ra Flá vio

Di no, que re no vou o man da to no pri mei ro tur no sem atro pe los.
Era um “co mu nis ta” que se con so li da va co mo li de ran ça po lí ti ca
mais in flu en te do Ma ra nhão. E o Bra sil co lo ca va no Pa lá cio do
Pla nal to Jair Mes si as Bol so na ro, que pro vo cou a mai or di vi são
ide o ló gi ca do Bra sil e ro bus te ceu o di rei tis mo co mo for ça po lí ti ca
ja mais vis ta des de a di ta du ra mi li tar de 1964. Já a es quer da pe tis ta
so fria com a pri são de Lu la em abril e a der ro ta com Fer nan do
Had dad em no vem bro. Res cal do da trom ba da de 2016, quan do
Dil ma Rous seff foi des pe ja da do car go e de pois der ro ta da pa ra o
Se na do em 2018, gra ças à de la ção de Pa loc ci nas vés pe ras da elei- 
ção.

Ago ra, em 2020, a elei ção mu ni ci pal no Ma ra nhão des tro çou
al guns dos par ti dos tra di ci o nais, co mo PT, MDB e PSDB e co lo cou
no cen tro do ce ná rio po lí ti co le gen das co mo o PSD, Po de mos, PC- 
doB, Re pu bli ca nos, DEM, PL e PDT. As sim, o se gun do tur no da
dis pu ta da pre fei tu ra de São Luís aca bou por re ve lar uma res sa ca
dos des man te los re cen tes, pe los quais al gu mas oli gar qui as mu ni- 
ci pais fo ram no cau te a das por jo vens, sen do a de San ta Inês, a re- 
le van te, com o jo vem de pu ta do Fe li pe dos Pneus der ro tan do o lí- 
der má xi mo lo cal, Val di vi no Ca bral, sím bo lo po lí ti co de 30 anos
de po der na re gião do Pin da ré.

O se gun do tur no en tre os de pu ta dos Edu ar do Brai de (44 anos)
e Du ar te Jú ni or (34) em São Luís se trans for mou num con fron to
de al ta re le vân cia pa ra a po lí ti ca es ta du al. O go ver na dor Flá vio
Di no de ci diu en trar du ro apoi an do Du ar te, en quan to o seu opo si- 
tor se na dor Ro ber to Ro cha se pôs ao la do de Brai de, in clu si ve co- 
lo can do fun do do PSDB que di ri ge, da cam pa nha. Brai de tem
uma ba se elei to ral só li da em são Luís, des de quan do foi de pu ta do
es ta du al, re for çan do-a em 2018, na elei ção pa ra a Câ ma ra Fe de- 
ral.

Du ar te Jú ni or tam bém foi elei to de pu ta do es ta du al em 2018,
com o apoio de ci si vo do elei to ra do de São Luís, gra ças ao tra ba lho
re a li za do co mo pre si den te do Pro con-MA. Por tan to, a elei ção
des te do min go traz em seu bo jo um ce ná rio re ve la dor da si tu a ção
do mo men to e de 2022. Flá vio Di no jo ga seu pres tí gio na cam pa- 
nha de Du ar te, mas olhan do co mo a es quer da vai sair na ci o nal- 
men te des tas elei ções. O em ba te na ci o nal es tá em bo la do tan to na
es quer da com Di no, Lu la, Ci ro, Bou los, quan to na di rei ta – Bol so- 
na ro, Do ria, Mo ro e Huck. São ce ná ri os na ci o nais que se en tre la- 
çam nos es ta dos, co mo no Ma ra nhão, on de We ver ton Ro cha, Ro- 
ber to Ro cha, Car los Bran dão e Jo si mar do Ma ra nhão zi nho que- 
rem usar o plei to de 2020 co mo ar ga mas sa de seus pro je tos de
2022.

O PDT do se na dor We ver ton Ro cha, com 42 pre fei tos, e o PL do
de pu ta do fe de ral Jo si mar do Ma ra nhão zi nho, com 40, fo ram as
le gen das que mais ele ge ram che fes mu ni ci pais no es ta do. Já na
elei ção de São Luís, Jo si mar apoia Du ar te e We ver ton, ne nhum.

Tan to We ver ton quan to Jo si mar tra ba lham co mo pré-can di da- 
tos a go ver na dor em 2022. Se fo rem can di da tos, o PDT tem o mai- 
or las tro de ve re a do res, com 350, en quan to o PL de Jo si mar fi cou
no va men te em 2º, com 274, con tra 245 do PC doB de Di no. O Re- 
pu bli ca nos de Bran dão ob te ve o mai or nu me ro de vo tos.

No va men te o PT saiu da elei ção des te ano no Ma ra nhão com- 
ple ta men te ero di do no in te ri or, on de ele geu só o pre fei to Luís da
Amo ve lar (Co ro a tá), e em São Luís, com um “co le ti vo” na Câ ma ra.
No 2º tur no, tem du as ban das sol tan do fu ma ça pe las na ri nas.

 

Do pre si den te dos EUA, Do nald Trump, no Twit ter, cu ja re de
so ci al mar cou a pu bli ca ção co mo “con tes ta da”.

 
Flá vio Di no dis se on tem ter con ver sa do com o vi ce-pre- 

si den te Ha mil ton Mou rão so bre a an te ci pa ção das
cam pa nhas de va ci na ção na Amazô nia Le gal, da qual o

Ma ra nhão faz par te. Ele des ta ca a ca pa ci da de de pon- 
de ra ção e diá lo go com Mou rão.

 
Os dois tra ta ram de ações pa ra con ter ris co de sur tos

gri pais no pe río do chu vo so, di an te da ame a ça de uma
2ª on da da pan de mia de co vid-19. “A ideia nas ceu no

Co mi tê Ci en tí fi co do Ma ra nhão e apre sen tei ao Con se- 
lho da Amazô nia”, dis se Di no.

 
Tem coi sas que só acon te cem no PT ma ra nhen se. On- 

tem, o can di da to Du ar te Jú ni or foi à se de do PT mu ni- 
ci pal par ti ci par de um ca fé da ma nhã com seus apoi a- 

do res. De re pen te, en tra o pe tis ta Adro van do Bran dão,
com o co le te en fei ta do de san ti nhos de Edu ar do Brai de.

Um cli mão fez ele va a tem pe ra tu ra do ca fé.

Tão lo go o ano de 2021 de sem bar que no ce ná rio de cri se da
covid19, com re cei tas amar gas pa ra os pre fei tos elei tos em no- 
vem bro, o go ver na dor Flá vio Di no po de rá fa zer uma re ar ru ma ção
na equi pe. De pu ta dos li cen ci a dos po dem vol tar ao man da to os
subs ti tu tos dis pen sa dos.

We ver ton Ro cha, neu tro no 2º tur no, e a di vi são da ba se ali a da
na Câ ma ra e no Se na do so bre a dis pu ta em São Luís fa rá Flá vio Di- 
no re co lo car ca da pe dra no xa drez da ges tão no de vi do lu gar,
olhan do o ce ná rio no vo pro je ta do pa ra 2022.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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MAR CEL LO A. DU AI LI BE BAR ROS¹
JOÃO C. S. MAR QUES²
¹ Eco no mis ta (UF MA), Mes tre em Ad mi -
nis tra ção Pú bli ca (FGV) e Con se lhei ro
Re gi o nal de Eco no mia (CO RE CON-MA) 
² Eco no mis ta e Mes tre em De sen vol vi -
men to So ci o e conô mi co (UF MA) e Con -
se lhei ro Vi ce-Pre si den te Re gi o nal de
Eco no mia (CO RE CON-MA) 

» CAR LOS NAS CI MEN TO 
Jor na lis ta

Resiliência fiscal e risco em tempos de Pandemia

O ano de 2020 es tá ter mi nan do e,
até en tão, se re ve lan do co mo um dos
mais de sa fi a do res pa ra as fa mí li as,
em pre sas e pa ra os go ver nos em to das
as es fe ras. Os agen tes econô mi cos fo- 
ram pe na li za dos pe la re du ção glo bal
da de man da e con se quen te di mi nui- 
ção de su as re cei tas, se jam oriun das
de sa lá ri os, ar re ca da ção ou do lu cro.
Es se pro ces so de sen ca de ou no au- 
men to do de sem pre go, am pli a ção das
di fi cul da des em pre sa ri ais e go ver na- 
men tais, ex pan são dos ris cos e di fi- 
cul tou a sus ten ta ção da vi da das pes- 
so as, das em pre sas e da má qui na pú- 
bli ca.

Di an te des se pa no ra ma con tur ba- 
do de in cer te zas, al ta vo la ti li da de, au- 
men to de gas tos e frus tra ção dos re ce- 
bí veis, gran des em pre sas e go ver nos
con tam com ava li a ções de ris co
quan to ao seu fun ci o na men to, es tru- 
tu ra e per for man ce. As ava li a ções de
mai or cre di bi li da de in ter na ci o nal são
as que ad vém das agên ci as de ris co
que pro du zem aná li ses cons tan tes
pa ra in di car a cre di bi li da de em pre sa- 
ri al e go ver na men tal, ser vin do de pa- 
râ me tro pa ra in ves ti do res es co lhe rem
on de e co mo apli car seus re cur sos fi- 
nan cei ros den tre os inú me ros ati vos

dis po ní veis no mun do. Co mo re sul ta- 
do de tais ava li a ções, são es ta be le ci- 
dos ra tings (no tas de cré di to) em es- 
ca las gra da ti vas, sen do a “A” a me lhor
no ta, “B” a se gun da me lhor e as sim
su ces si va men te.

A Agên cia Moody’s, uma das três
prin ci pais agên ci as de ris co de mai or
cre di bi li da de in ter na ci o nal, pu bli cou
re cen te men te sua re a va li a ção de al- 
guns en tes sub na ci o nais e do Bra sil. O
es tu do con si de rou o ce ná rio atu al, as
me di das ado ta das pa ra en fren ta men- 
to da pan de mia, mi ti ga ção das con- 
sequên ci as ne ga ti vas, efei tos econô- 
mi cos, ex pec ta ti vas de re sul ta dos,
mu dan ças es tru tu rais e con jun tu rais
de to do o sis te ma na ci o nal e as pe cu- 
li a ri da des lo cais de ca da en te sub na- 
ci o nal ava li a do.

Em es pe ci al, no to can te ao Ma ra- 
nhão, ti ve mos uma boa no tí cia. A ava- 
li a ção da Moody’s pa ra o Es ta do foi,
mais uma vez, po si ti va. A agên cia atri- 
buiu ra ting (no ta de cré di to)
“BA3/A3.br es tá vel”, man ten do o re- 
sul ta do an te ri or. Se gun do a agên cia,
es sa ava li a ção te ve co mo pon tos for- 
tes a re si li en te per for man ce fis cal,
bai xo ní vel de en di vi da men to e o gas- 
to pre vi den ciá rio re la ti va men te bai xo
– quan do com pa ra do à mé dia na ci o- 
nal.

A re si li ên cia fis cal de ri vou da boa
ges tão fi nan cei ra e or ça men tá ria, bai- 
xo ní vel de en di vi da men to pú bli co,
re la tó ri os fis cais trans pa ren tes e em
dia, boa con du ção do Pla no Plu ri a nu- 
al e su as re vi sões, re du ção da vo la ti li- 
da de das re cei tas, cres ci men to mé dio
da des pe sa com pes so al abai xo da

mé dia na ci o nal, des pe sa pre vi den ciá- 
ria sob con tro le e abai xo do ní vel na ci-
o nal e me nor de pen dên cia de trans fe-
rên ci as cons ti tu ci o nais.

Não obs tan te os bons re sul ta dos,
de ve-se fi car aten to, vis to que os ris- 
cos da pan de mia ain da não fo ram su- 
pri mi dos e po dem re tor nar com for ça
nu ma even tu al “se gun da on da”. Além
dis so, va le su bli nhar os apon ta men- 
tos da Moody´s pa ra o Ma ra nhão
quan to aos inú me ros de sa fi os es tru- 
tu rais a se rem rom pi dos pa ra ele var
ain da mais sua no ta de cré di to, o que
po de rá ser vir pa ra atrair ain da mais
in ves ti do res e tor nar mais ba ra tos fi-
nan ci a men tos fu tu ros. Im por tan te
pon tu ar que os in ves ti men tos im pac- 
tam di re ta men te no ní vel de em pre go
e, so bre es te as pec to, no úl ti mo le van-
ta men to do CA GED do Go ver no fe de-
ral, o Ma ra nhão apa re ce em des ta que
com sal do po si ti vo, sen do o es ta do do
Nor des te que mais ge rou em pre gos
no ano.

A Moody’s, por tan to, não dei xa de
con si de rar o ris co de des con ti nui da- 
de dos au xí li os emer gen ci ais aos Es ta- 
dos em 2021, a am pli a ção da dí vi da
pú bli ca atra vés da ex po si ção cam bi al,
a, ain da que de cres cen te, de pen dên- 
cia de trans fe rên ci as união e, o mais
im por tan te, as ba ses econô mi ca e so- 
ci al frá geis e vul ne rá veis à pan de mia.

To da via, em meio a tan tas di fi cul-
da des e de sa fi os, se jam eles de na tu- 
re za fi nan cei ra, econô mi ca ou so ci al,
agra va dos pe la pan de mia do No vo
Co ro na ví rus, a ava li a ção da Moody’s é
uma óti ma no tí cia pa ra o Ma ra nhão.

Os recados do mapa

Tan to nas elei ções mu ni ci pais
quan to nas es fe ras es ta du al e fe de ral,
o de ba te po lí ti co bra si lei ro é in di gen- 
te. Os “lí de res” acen tu am o dis cur so
em ata ques pes so ais, ofen sas fa mi li a- 
res e se xis tas, ra ci ais, ide o ló gi cas e de
cor rup ção mú tua por que de la di fi cil- 
men te es ca pam. Ne nhum de les re ve la
uma vi são mí ni ma, cla ra e cons tru ti va
do que se rá o país a mé dio e lon go
pra zos.

E is so na da tem a ver com a co vid,
uma vez que os da dos que se rão apre- 
sen ta dos nes te tex to se re fe rem ao
ano de 2019. Se gun do o Ins ti tu to Bra- 
si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE), na da me nos do que 22,1% dos jo- 
vens bra si lei ros de 15 a 29 anos não
es tu dam e nem tra ba lham.

Bas ta um olhar aten to pa ra en ten- 
der al gu mas pe cu li a ri da des. Em qual
es ta do a si tu a ção é pi or? Em Ala go as
— não por aca so o mais vi o len to do
país. Em se gun do, o Ma ra nhão, por
mais de meio sé cu lo go ver na do co mo
uma ca pi ta nia he re di tá ria. De pois, os
de mais es ta dos nor des ti nos, ber ços
de fa mí li as po lí ti cas abas ta das e de
um pre si den te que an ga ri a va ali um
nú me ro ex pres si vo de vo tos, além de
ser uma re gião bas tan te be ne fi ci a da
pe los pro gra mas de bol sas ofi ci ais.

Em pa ra le lo ve mos os es ta dos da
re gião Nor te, os que mais têm áre as
fér teis e sus ten tá veis — se hou ves se
uma po lí ti ca de apro vei ta men to. Em

vez dis so, trans for ma ram-se no pa raí- 
so de gri lei ros, des ma ta do res e de
ocu pa ção ile gal e de sor de na da. De ta- 
lhes a ob ser var: Rondô nia, uma re gião
co lo ni za da den tro do fi gu ri no de
agro pe cu a ris tas do Sul, es tá lon ge de
seus vi zi nhos e tan gen ci an do São
Pau lo. O mes mo se po de di zer de To- 
can tins, o mais no vo es ta do bra si lei ro
e im por tan te ca nal de re cur sos da ini- 
ci a ti va pri va da.

Os bai a nos — ao con trá rio do que
apre go am as lín guas fá ceis — são os
de me lhor pers pec ti va en tre os nor- 
des ti nos, fru to dos avan ços da in dús- 
tria nas zo nas me tro po li ta nas, do tu- 
ris mo no li to ral e da so ja e do ca fé nas
áre as mais fér teis do in te ri or. Olhan do
pa ra o Cen tro-Oes te, en xer ga mos um
pa no ra ma mais fa vo rá vel à ocu pa ção
dos jo vens, gra ças às opor tu ni da des
le va das pe lo agro ne gó cio ao cam po e
às ci da des-po lo, além das ca pi tais.

Lá em bai xo, o Pa ra ná (um pou co
me nos),  San ta Ca ta ri na e Rio Gran de
do Sul for mam a ce re ja do bo lo. Ou se- 
ja, os es ta dos em que há me nos jo vens
sem fa zer na da. Por quê? É di rei to de
ca da um fa zer a pró pria in ter pre ta ção
e ar ris co a mi nha. Os es ta dos do Sul
são os que mais con ser va ram a cul tu- 
ra eu ro peia e, com es sa dis ci pli na, as
tra di ções fa mi li a res, a vi da em co mu- 
ni da de e a cer te za do tra ba lho co mo
for ma de en ri que cer ho nes ta men te.
Con tam, ain da, as pe que nas pro pri e- 
da des, a re li gião e a in dús tria. San ta
Ca ta ri na tem, ho je, um po lo in dus tri al
de ex ce lên cia com pa rá vel ao de São

Pau lo de 1950.
Os gaú chos são um ca so à par te.

Têm su as his tó ri as e tra di ções e não
cos tu mam fa zer feio di an te do Bra sil.
O feio que es ta mos fa zen do nós, pau- 
lis tas e ca ri o cas (flu mi nen ses fi cam
dis tan tes). São Pau lo, es pe ci al men te a
ca pi tal, on de o mun do in tei ro veio
tra ba lhar, não tem na da de no vo a
ofe re cer aos jo vens. Já fo mos de tu do
e pa ra mos no tem po. Uma re a li da de
mui to pa re ci da com a dos ca ri o cas.

Na re gião cen tral de nos so país,
abre-se um ou tro cla ro: o Dis tri to Fe- 
de ral, on de es tá a mai or ren da do país
e os jo vens con se guem se co lo car me- 
lhor do que nos ou tros cen tros. Os “lí- 
de res” di rão: “Is so mes mo! Aqui os jo- 
vens acham em pre go pa ra fa zer o Bra- 
sil cres cer!” Nos con cur sos pú bli cos,
es pe ci al men te — que o Bra sil in tei ro
re sol veu imi tar co mo a no va fon te de
ge ra ção de ren da. Se rá as sim o nos so
fu tu ro?

Sei da lu ta dos meus pa ren tes em
bus ca de em pre go na Itá lia e que, na
Ca li fór nia, o fi lho de uma ami ga foi
de mi ti do e vol tou a mo rar com ela.
Não se tra ta, por tan to, de uma di fi cul- 
da de ape nas bra si lei ra, mas os Es ta-
dos Uni dos e os paí ses eu ro peus vi- 
vem ou tra fa se de sua his tó ria.

Aqui, ain da te mos mui to a fa zer.
Fal tam mão de obra, gen te bem pre-
pa ra da e, prin ci pal men te, lí de res. Po- 
lí ti cos e em pre en de do res que con- 
ven çam os jo vens a acre di tar mais no
es tu do e no tra ba lho e me nos nas be- 
nes ses do Es ta do.

RO BER TO FON SE CA
ro ber to fon se ca.df@da br.com.br

Ho me na gens em
vi da a Ma ra do na

As ima gens com a co mo ção co le ti va

dos ar gen ti nos em tor no da mor te

de Di e go Ar man do Ma ra do na nos

re me tem à pri mei ra se ma na de

maio de 1994. 

Ti ve mos tra gé di as com gran de cons ter na ção na ci o- 
nal de pois dis so, co mo os aci den tes aé re os da TAM, da
Gol e os que vi ti ma ram o gru po Ma mo nas As sas si nas e a
de le ga ção da Cha pe co en se, mas as ce nas de lá gri mas,
tris te za, sau da des e ad mi ra ção dos nos sos vi zi nhos pe lo
jo ga dor lem bram de mais a des pe di da dos bra si lei ros a
Ayrton Sen na. Di as que fi ca rão pa ra sem pre na me mó- 
ria.

A com pai xão em tor no de Ma ra do na, no en tan to, reú- 
ne ca rac te rís ti cas úni cas. Pri mei ro, pe lo mo men to em
que ocor re, em meio à mais gra ve cri se sa ni tá ria do sé- 
cu lo. Os efei tos do no vo co ro na ví rus ain da se rão sen ti- 
dos por mui tos anos na eco no mia e no emo ci o nal da
po pu la ção. Tan to que, ape sar da re co men da ção pa ra os
ar gen ti nos man te rem o dis tan ci a men to du ran te o ve ló- 
rio do cra que, a ta re fa era ár dua, in clu si ve com con fron- 
to com po li ci ais. Mui tos en con tra vam no des co nhe ci do
ao la do o co lo ami go.

Se gun do, por que Ma ra do na de mons tra va em vi da ser
um hu ma no co mo to dos nós. Ao con trá rio dos gran des
ído los, que mui tas ve zes car re gam con si go o sím bo lo da
imor ta li da de ao só se rem res sal ta das as vir tu des, o cra- 
que ar gen ti no dei xa va trans pa re cer to dos os seus pro- 
ble mas e de fei tos. E, em tem pos de smartpho nes por to- 
dos os la dos, não fal ta ram fil ma gens nos úl ti mos anos
mos tran do um pou co da vi da fo ra de cam po de Don Di- 
e go.

Em vi da, re ce beu de ze nas de ho me na gens. Era re ve- 
ren ci a do em ca da es tá dio que pi sa va na Ar gen ti na. Em
ou tu bro do ano pas sa do, te ve, in clu si ve, di rei to a um
tro no quan do se re en con trou com o Newell’s Old Boys,
clu be de Ro sá rio pe lo qual jo gou sem bri lho nos anos
1990. E con ti nu a rá sen do ve ne ra do. Tan to que o Na po li,
da Itá lia, anun ci ou que mu da rá o no me do es tá dio San
Pa o lo pa ra Di e go Ar man do Ma ra do na. Jus to de mais.

Por sua vez, fi co vis lum bran do o tan to que gra ti fi can- 
te se ria re ce ber a ho me na gem em vi da. Ima gi na sa ber
que pas sa ria a dar no me a um es tá dio. Só po de ria fa zer
bem a ele. Por is so, pen so que to das as ce le bra ções são
me re ci das, prin ci pal men te, se o ho me na ge a do con se- 
guir par ti ci par. É uma re gra uni ver sal. Não va le ape nas
pa ra ído los. Mas, pa ra to da a so ci e da de, es pe ci al men te,
pa ren tes e ami gos. Pen se nis so.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Iha de São
Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do vi -
cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras. 

» MA RIA PAU LA MAN SUR MÄDER
Dou to ra em edu ca ção e co or de na do ra
de pro du ção e dis se mi na ção de co nhe ci -
men to do Ins ti tu to Po si ti vo

A hora de passar o bastão

No sis te ma de mo crá ti co em que vi- 
ve mos, os re pre sen tan tes do po vo são
es co lhi dos via su frá gio pe lo pró prio
po vo, que ava lia pro pos tas, ana li sa
his tó ri co e con du tas pa ra de ci dir o
seu vo to. É o que se con ven ci o nou
cha mar de fes ta de mo crá ti ca, na qual
va mos às ur nas, a ca da dois anos, par- 
ti ci par das elei ções na que le que é re- 
co nhe ci do co mo um dos sis te mas
elei to rais mais mo der nos e se gu ros do
mun do.

 
Nes te do min go (29), com a vo ta ção

em se gun do tur no em al gu mas ci da- 
des, en cer ra-se mais um ci clo des te
pro ces so. Da qui a pou cos di as, se rá
che ga da a ho ra da dan ça das ca dei ras,
sem qual quer in ten ção pe jo ra ti va da
ex pres são. Com ela, que ro ape nas re a- 
fir mar, de for ma sim ples, a má xi ma
po pu lar que é ex po en te de nos sa de- 
mo cra cia re pre sen ta ti va: a al ter nân- 
cia no po der.

 
Con vém men ci o nar, no en tan to,

que es ta al ter nân cia de ve se dar com
to da res pon sa bi li da de e que os ór gãos
com pe ten tes es tão atu an do pa ra
acom pa nhar ca da pas so des de pro- 
ces so de tran si ção. Aos ven ci dos, da ta
vê nia, é ho ra de pas sar o bas tão àque- 
les que che gam com o com pro mis so
de as su mir o car go pa ra o qual foi elei- 
to.

 
Is so va le pa ra to dos os re pre sen tan- 

tes, se jam aque les do Le gis la ti vo ou os
que as su mi rão seus pos tos no Exe cu- 
ti vo. Es sa pas sa gem de ve cum prir ri- 
tos e nor mas le gais e de ve ser en ten di- 
da co mo um pro ces so na tu ral den tro
do sis te ma re pre sen ta ti vo. Quem co- 
lo ca seu no me a ser vi ço do po vo de ve
sa ber dis so e com pre en der a ra zão pe- 
la qual tal fa to acon te ce.

 
A pes soa pú bli ca de ve en ten der

que a po lí ti ca tem al tos e bai xos, com
al guns se tor nan do ver da dei ras re fe- 
rên ci as en quan to ges tor e re pre sen- 
tan te dos bens e ser vi ços co lo ca dos à
dis po si ção do ci da dão. Ou tros, po- 
rém, ca em no os tra cis mo, em ra zão
de uma atu a ção que não es te ve à al tu- 

ra das ex pec ta ti vas da po pu la ção que
os ele geu.

 
Al guns se des pe dem após oi to anos

de man da to pú bli co, va len do-se do
be ne fí cio da re e lei ção, ou tros, não ti- 
ve ram sua con du ta apro va da pe lo fis- 
cal da coi sa pú bli ca, que é o ci da dão.
As sim, sa em após o pri mei ro man da- 
to, com a cer te za de que a re pro va ção
o acom pa nha rá por bom tem po, po- 
den do, in clu si ve, tra çar o ca mi nho do
com ple to es que ci men to ou do fim da
sua tra je tó ria po lí ti ca.

 
Há um di to po pu lar so bre a fa ma e

o su ces so que diz que che gar não é tão
di fí cil, mas se man ter sim. Por ou tro
la do, no âm bi to po lí ti co, cos tu mo di- 
zer que o mais di fí cil é che gar. São
mui tos os de sa fi os que le vam um ci- 
da dão a to mar uma de ci são de se lan- 
çar can di da to: ab di car de mo men tos
com a fa mí lia, an ga ri ar apoio, sair as
ru as, pe re gri nar na mis são de con- 
quis tar vo tos. O ofí cio exi ge pre pa ro e
de di ca ção.

 
Di an te de tan tos obs tá cu los pa ra

che gar, en ten do que ge rir se ja mais
fá cil, pois se tra ba lha com as fer ra- 
men tas pos sí veis e ne ces sá ri as pa ra
bem-fa zer em prol da que les por
quem fo ram elei tos. Mas as elei ções se
fo ram.

Tal co mo na quar ta fei ra de cin zas,
o mo men to é de res sa ca pa ra al guns e
de ale gri as pa ra ou tros. Aos der ro ta- 
dos, o mo men to exi ge re fle xão. Ca be
ape nas um ques ti o na men to aos re- 
pro va dos nas ur nas: o que fal tou pa ra
re ce ber a apro va ção?

Nou tro la do, aos ven ce do res, o mo- 
men to exi ge par cimô nia e sa be do ria
pa ra tra çar um bom pla no de ges tão.
Pa ra am bos, de ve pre va le cer o res pei- 
to e a res pon sa bi li da de, es ta já ci ta da
an te ri or men te, pa ra que o pro ces so
de tran si ção se ja fei to com ba se nos
pre cei tos le gais, mo rais e ci da dãos.

 
Ga ran tir ao ven ce dor o aces so às

equi pes de tra ba lho, às in for ma ções
fi nan cei ras e con tá beis, aos pla nos de
ação que ora se en cer ram, por exem- 
plo, mais do que obri ga ção é um de ver
mo ral com a coi sa pú bli ca e com a so- 
ci e da de que ou tro ra se dispôs a re pre- 
sen tar.

 
Es pe ci al aten ção de ve se ter com os

co fres e as con tas pú bli cas. So bre o

pri mei ro, é pre ci so ga ran tir o sal do
ne ces sá rio pa ra dar con ti nui da de ao
fun ci o na men to do en te fe de ra do,
sem pre juí zo à ma nu ten ção de ser vi- 
ços bá si cos, em es pe ci al a saú de e a
edu ca ção. No to can te às con tas, des- 
ta ca fri sar o não en di vi da men to com
con tra tos que te rão que ser hon ra dos.

 
Res pon sa bi li da de é a pa la vra de or- 

dem nes te mo men to. Is so exi ge a con- 
du ta éti ca e pro ba, pois qual quer que
se ja fo ra dis so es ta rá su jei ra aos fis cais
da lei, em es pe ci al ao Mi nis té rio Pú- 
bli co com o ex ce len te tra ba lho que re-
a li za de com ba te à cor rup ção.

 
Por fa lar em cor rup ção, a aber tu ra

do 14º En con tro Na ci o nal do Po der
Ju di ciá rio, re a li za do es ta se ma na, nos
di as 26 e 27, foi mar ca da por um for te
dis cur so do pre si den te do Con se lho
Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ), mi nis tro
Luiz Fux. Ele re for çou a im por tân cia
da atu a ção das ins ti tui ções do Sis te- 
ma de Jus ti ça no com ba te a prá ti cas
es pú ri as na con du ção da ad mi nis tra- 
ção pú bli ca.

 
Apa ren te men te ób via e re dun dan- 

te a fa la do mi nis tro, po de di zer al gum
de sa ten to, mas no Bra sil, em bo ra to-
dos os epi só di os de nos sa his tó ria, fa-
lar do cum pri men to das nor mas e do
res pei to ao erá rio, al go tão ele men tar,
ain da se faz im pe ri o so. Ex tir par prá ti-
cas an ti de mo crá ti cas é um com pro- 
mis so, um far do, que de ve ser car re ga- 
do pe lo ges tor da qui lo que é pú bli co.

 
É den tro des se ce ná rio que ga nha

con tor nos ro bus tos a ideia cen tral
des te en saio, pois o car go pú bli co não
po de ser vis to co mo al go pró prio, pes- 
so al, do qual se apro pri am al guns em
pro vei to pró prio. Tam pou co se con fi- 
gu ra al go vi ta lí cio, sen do a al ter nân cia
al go sa lu tar à nos sa de mo cra cia.

Na dan ça das ca dei ras do jo go de- 
mo crá ti co pas sar pe la apro va ção po-
pu lar e gal gar um pos to ele ti vo é uma
pro va de fo go, con quis tar uma re e lei- 
ção é pa ra um gru po ain da mais se le to
de re pre sen tan tes. No en tan to, pas sar
o bas tão em obe di ên cia à le tra da lei, é
um  de ver im pos to a to dos. Ao ges tor
que vai sair não é mais mo men to de
con trair dí vi das nem in ven tar con tra- 
tos, as sim es ta rá evi tan do do res de ca- 
be ça fu tu ra men te, é ho ra de or ga ni zar
e ca sa e en tre gá-la lim pa pa ra quem
vai as su mir dia 1 de ja nei ro de 2021.

TRANSIÇÃO MUNICIPAL

Como fica a qualidade da educação pública?

Ima gi ne que, um dia, ao le van tar,
to das as su as ex pe ri ên ci as e tra je tó ria
são com ple ta men te apa ga das da sua
me mó ria. Tu do aqui lo que vo cê
apren deu, seus er ros e acer tos, é com- 
ple ta men te es que ci do. E, mes mo as- 
sim, vo cê pre ci sa se guir em fren te.
Tra ba lhar e apren der tu do de no vo.
Na edu ca ção bra si lei ra, mui tas ini ci a- 
ti vas e bo as prá ti cas mu dam de ru mo
ou não so bre vi vem às tro cas de ges- 
tão. Mui tas ve zes, aqui lo que foi pla- 
ne ja do e cui da do sa men te im ple men- 
ta do pe la ges tão an te ri or é des con ti- 
nu a do. Os in ves ti men tos e os anos de
tra ba lho são des per di ça dos.

As sim, a tran si ção de go ver nos exi- 
ge res pon sa bi li da de. Na edu ca ção,
bons re sul ta dos não sur gem de uma
ho ra pa ra ou tra. A con ti nui da de e o
aper fei ço a men to de pro je tos e po lí ti- 
cas são es sen ci ais pa ra im pac tar po si- 
ti va men te e de for ma con sis ten te a
apren di za gem e o fu tu ro dos es tu dan- 
tes. Um exem plo dis so é o Fun deb,
que não te ria se tor na do re a li da de
sem o seu an te ces sor — o Fun def. Is so
tam bém va le pa ra o Ideb. Se o seu pre- 
cur sor, o Sa eb, ti ves se si do des con ti- 
nu a do, não te ría mos, ho je, es se ín di ce
tão im por tan te pa ra a ava li a ção da
edu ca ção.

A edu ca ção é, ne ces sa ri a men te,
um pro ces so de lon go pra zo. Ela ocor- 
re, mui tas ve zes, em pro ces sos ge ra ci- 
o nais. Es tá su jei ta a mu dan ças nos

cos tu mes, na mo ral da so ci e da de, na
tec no lo gia, e as sim por di an te. O fa to
é que ci da dãos são cons ti tuí dos a par- 
tir da edu ca ção. É ela que fun da men ta
o exer cí cio de ca da um de nós na so ci- 
e da de. Se há uma ges tão, uma po lí ti ca
pú bli ca que de ve ter o mai or cui da do,
a mai or par cimô nia em sua in ter rup- 
ção ou sua mo di fi ca ção, é a edu ca ção.
Ela re pre sen ta o pró prio po der evo lu- 
ti vo de uma so ci e da de.

E os ges to res pú bli cos, os se cre tá ri- 
os da edu ca ção, têm es sa imen sa res- 
pon sa bi li da de. Po de ha ver uma al ter- 
nân cia de po der, mas o com pro mis so
que a so ci e da de tem com a edu ca ção
de qua li da de não po de ser in ter rom- 
pi da. Se hou ve des vi os na ges tão an te- 
ri or, que se jam cor ri gi dos, mas to dos
os mé ri tos de vem ser re co nhe ci dos.

Por is so, par ti ci par de uma tran si- 
ção po lí ti ca éti ca e har mo ni o sa, pau- 
ta da por va lo res mo rais, em que o
bem co mum es te ja aci ma de con cor- 
rên ci as po lí ti cas, é um pri mei ro pas so
pa ra a tri lha do de sen vol vi men to so- 
ci al. Trans cen der as di fe ren ças po lí ti- 
cas e ide o ló gi cas, bem co mo man ter
um am bi en te de diá lo go, es cu ta ati va
e co la bo ra ção mú tua en tre os que
che gam e os que dei xam seu le ga do,
den tro dos car gos de se cre ta ri as e pre- 
fei tu ras é, sem dú vi da, uma ati tu de
re al de com pro mis so so ci al. O com- 
par ti lha men to de in for ma ções en tre a
ges tão que ini cia e a que ter mi na co la- 
bo ra na im plan ta ção de um pla no de
go ver no mais efe ti vo — e as su mir
pos tu ras de re si li ên cia, di plo ma cia e
co o pe ra ção são de ter mi nan tes pa ra
aten der o re al mo ti vo da fun ção pú- 
bli ca: o bem-es tar da po pu la ção.

Nes te mo men to de tran si ção po lí ti- 
ca, mais do que nun ca, é pre ci so que
os ges to res edu ca ci o nais es te jam
aber tos a uma ges tão ho ri zon ta li za da,
na qual a co la bo ra ção é o ei xo nor te a-
dor, pro mo ven do um tra ba lho em re- 
de. Os mo vi men tos de co la bo ra ção
en tre mu ni cí pi os, se jam eles na for ma
de Câ ma ras Téc ni cas de Con sór ci os,
Ar ran jos de De sen vol vi men to da edu- 
ca ção, ou mes mo fó runs e co le gi a dos,
cons ti tu em im por tan tes es pa ços pa ra
en de re çar pro je tos co muns, em fa vor
da edu ca ção pú bli ca. A par tir da ins ti- 
tui ção de uma re de de co la bo ra ção, os
di ri gen tes mu ni ci pais e equi pes pas-
sam a atu ar de for ma con jun ta, vi san- 
do su pe rar de sa fi os co muns às su as
re des.

Ao atu ar em re des, os ges to res da
edu ca ção atu am com uma vi são sis tê- 
mi ca e trans par ti dá ria. As sim co mo a
po lí ti ca não é pa ra qual quer um, se- 
gun do o ex-pre si den te da Re pú bli ca
Che ca, Vá clav Ha vel — e pres su põem
um de sa pe go mui to gran de, o ges tor
de edu ca ção de ve ter um com pro mis- 
so ain da mai or com a in te gri da de da
ges tão pú bli ca em fun ção da sua res- 
pon sa bi li da de de lon go pra zo com a
so ci e da de.

Mas os gran des pla nos e me tas das
ini ci a ti vas que ocor rem em re gi me de
co la bo ra ção, que be ne fi ci am tan tos
es tu dan tes bra si lei ros, só se tor na rão
re a li da de se hou ver aten di men to às
leis, or ga ni za ção pré via e li de ran ça. A
qua li da de da tran si ção des se go ver no
de pen de de ca da um de nós. A con ti-
nui da de das ações re a li za das em re gi-
me de co la bo ra ção, tam bém.

CAR LOS GAS PAR
Pre si den te da AML

APON TA MEN TOS
SO BRE A PRAIA
GRAN DE LXXX

Su po nho que já vão uns dois me ses, a con tar até ho- 
je,do úl ti mo ca pí tu lo que es cre vi so bre a Praia Gran de.
Ne le anun ci ei que, pro du zin do mais um, o oc to gé si mo,
da ria por en cer ra da es sa mi nha lon ga abor da gem acer- 
ca do ou tro ra bair ro co mer ci al de São Luís. De fa to é o
que es tou fa zen do ago ra, em bo ra sa be dor de que mui to
dei xei de con tar e ex pli car, a des pei to dos dois anos ou
pou co mais de de poi men to que fiz, nes ta pá gi na, da mi- 
nha pas sa gem pe lo ve lho bair ro, que ho je cha mam Pro- 
je to Re vi ver ou sim ples men te Re vi ver. Afi nal, aque le lo- 
gra dou ro, o an ti go, que se cha ma va Praia Gran de, se es- 
pa lhou por uma área ge o grá fi ca imen sa, en vol ven do ru- 
as e be cos que nem men ci o nei no sA pon ta men tos que
aqui re gis trei, em bo ra per ma ne çam vi vos na mi nha me- 
mó ria evo ca ti va. Fi co de ven do ao meu ima gi ná rio lei tor
es se com ple men to.

 
Pen sei mui to so bre as ima gens que me cir cun da ram

du ran te três dé ca das, ou pou co mais, na que le va le que
vez por ou tra cha mo de Ci da de Ve lha,e tão ab sor to fi- 
quei que pa re cia tu do re ver, ca da qua dro pas san do à
mi nha vis ta. De re pen te fi xei-me nos pré di os, nos so bra- 
dos, mui tos de les re co ber tos de azu le jos, que guar dam
os se gre dos in des ven dá veis de uma épo ca. Que re pre- 
sen tam a his tó ria des ta ci da de. Edi fi ca dos há mais de
du as cen te nas de anos, eles re fle tem a fa se áu rea da nos- 
sa ur be, en tão ter ra dos se nho res abas ta dos, dos no bres,
dos pro pri e tá ri os de gle bas, de en ge nhos, de es cra vos e
de afor tu na dos co mer ci an tes, com tran sa ções pe las
prin ci pais ci da des do mun do.

 
So bra dos por to dos os la dos, re co ber tos de azu le jos

ou não, os da Praia Gran de re pre sen ta vam o faus to, a ri- 
que za dos gran des co mer ci an tes, on de aco mo da vam
seu em pó rio e seus em pre ga dos ser vi do res, sem fa lar
que às ve zes o pró prio Se nhor ali re si dia com sua fa mí- 
lia. So bra dos de dois ou três pi sos, com e sem mi ran tes,
cons truí ram a pai sa gem que até os nos sos di as cha ma a
aten ção de quem bus ca apor tar em São Luís, en tran do
pe lo gol fão ma ra nhen se.

 
A bem da ver da de, os so bra dos de São Luís ain da têm

mui to que con tar. Ao se es ta be le cer com pa ra ção com a
ar qui te tu ra de qual quer ou tra ci da de co lo ni al bra si lei ra,
não há co mo es con der a su pre ma cia da ca pi tal ma ra- 
nhen se, pe la va ri e da de de ha bi ta ções e pe la qua li da de
ou pe lo es ti lo de li ca do dos so bra dos dei xa dos pe los
nos sos an te pas sa dos.

 
O cen tro his tó ri co de São Luís é ba nha do de sol e de

azu le jos, pro por ci o nan do a quem o vi si ta uma pai sa- 
gem em que do mi nam o bri lho e a cla ri da de. O bri lho
dos azu le jos e a cla ri da de do sol, que se con ju gam pa ra
ofe re cer um am bi en te ur ba no ja mais en con tra do em
qual quer ou tra par te do mun do. Aqui os di as nun ca fi- 
cam to tal men te nu bla dos e por is so ore ves ti men to dos
pré di os es tá sem pre a exi bir sua ini gua lá vel be le za.

 
Mas, o in te res san te a res pei to da apli ca ção dos azu le- 

jos, pou ca gen te viu ou mes mo sou be que eram tam bém
en con tra dos na par te in ter na do imó vel, pro por ci o nan- 
do gra ça e be le za ao am bi en te fa mi li ar, por con ta das
pos ses do pro pri e tá rio da re si dên cia. Quem nos dá no tí- 
cia des se fa to é Aluí sio Aze ve do, no seu cé le bre ro man ce
O Mu la to, ao des cre ver o in te ri or do so bra do de Ma nu el
Pes ca da, co mer ci an te de se cos e mo lha dos, à Rua da Es- 
tre la: “As pa re des bar ra das de azu le jos por tu gue ses e,
pa ra o al to, co ber tas de pa pel pin ta do, mos tra vam, no
seu de se nho re pe ti dos de as sun tos de ca ça …”

 
Co mo se po de cons ta tar, exa ta men te na Praia Gran de

es ta va o cé le bre so bra do de Ma nu el Pes ca da, as sim co- 
mo mui tos ou tros exem pla res fa mo sos fo ram cons truí- 
dos pe los por tu gue ses, es ta be le ci do na que le lo gra dou- 
ro. As sim co mo re ves ti do de azu le jos era o so bra do da
mes ma rua, de nú me ro 350-B, on de meu pai se es ta be- 
le ceu com o ne gó cio de es ti vas e miu de zas, im por ta ção
e ex por ta ção. E bem em fren te es ta va o im po nen te so- 
bra do de mi ran te, se de da fa mo sa em pre sa Jo a quim Jú- 
lio Cor reia & Cia. Lt da., fa bri can tes do fa mo so sa bão
Cor reia.

 
So bra dos de azu le jos, na Rua da Es tre la, ha via e há

pa ra dar e ven der, co mo se cos tu ma va di zer. Fi ca di fí cil
re fe ren ci ar ca da um, tal a quan ti da de ali exis ten te. Po- 
de-se afir mar, to dos edi fi ca dos pe los lu si ta nos, na que la
ar té ria es ta be le ci dos e que fi ze ram de São Luís a ci da de
mais por tu gue sa plan ta da des te ou tro la do do Atlân ti co.

 
A his tó ria dos azu le jos, a par tir de sua pri mei ra fa bri- 

ca ção é bas tan te lon ga e não nos pro po ría mos con tá-la
ago ra. Mas, va le res sal tar que os pri mei ros azu le jos che- 
ga dos a São Luís da tam de do úl ti mo quar tel do sé cu lo
XVI II. E com o de sen vol vi men to econô mi co do Ma ra- 
nhão no sé cu lo XIX é que se de sen vol ve a im por ta ção e a
apli ca ção dos azu le jos, a mai o ria vin da de Por tu gal, em
São Luís.

 
En ten do que cum pri com o meu de ver, o de en cer rar

a sé rie Apon ta men tos so bre a Praia Gran de,po rém de- 
mons tran do que há ain da mui to o que di zer e es tu dar.
De qual quer mo do, os oi ten ta ca pí tu los que es cre vi de- 
vem con tar al gu mas in for ma ções in te res san tes.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 26/10/2020 a 23/11/2020, 
integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do 
Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 22 (vinte e dois) pontos 
distribuídos nas praias de São Luís e trechos de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. O 
monitoramento obedece aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000.
Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 25 DE NOVEMBRO DE 2020.
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

AV. DOS HOLANDESES, N° 04, QUADRA 06, ED. MANHATTAN, CALHAU.
SÃO LUÍS – MA CEP 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O

02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta D’ Areia

São Luís

Praia do Calhau
São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às Barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso a
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua São
Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Lado esquerdo da Av. Ponta Grossa
que dá acesso a praia, próx. ao Bar

e Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Lado direito do Rio Urucutiua, em
frente ao Bar e Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

PESTADO DO MARANHAO
MUNICIPIO DE BERNARDO DO MEARIM
PODER EXECUTIVO
PREFEITURA DE BERNARDO DO MEARIM

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 017/2020

O MUNICÍPIO DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de 
Obras, Urbanismo e Transporte e Trânsito, torna público que fará licitação na modalidade Tomada 
de Preços. BASE LEGAL: Lei Federal n° 8.666/93 e alterações. OBJETO: contratação de empresa de 
engenharia especializada na implantação e ampliação de bueiros tubulares de concreto na estrada 
que liga a sede ao Povoado Caneleiro, município de Bernardo do Mearim (MA). ABERTURA: 22 de 
dezembro de 2020 às 08:20 horas. TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço. REGIME DE EXECUÇÃO: 
Empreitada por preço global. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados, na sala da Comissão Central de Licitação, no endereço Av. Manoel Matias, s/n – Centro 
– Bernardo do Mearim/MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações 
complementares, no endereço acima ou por e-mail: cclpmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim 
(MA), 26 de novembro de 2020. Antonio Hilton Laranjeira Silva. Secretário.

 

Maranhão é o sexto estado do país que 
mais cresceu o PIB, segundo IBGE

O 
Maranhão é o 6º estado do Brasil com maior 
crescimento real acumulado do PIB entre os 
anos de 2010 a 2018, foi o que divulgou o IBGE 
no último balanço do PIB. O ano de 2018 é 

o mais recente divulgado pelo órgão do governo federal.
Na variação acumulada, com o acréscimo do resulta-

do de 2018 na série, o Maranhão subiu duas posições no 
ranking dos estados, ocupando a 6ª colocação e o segundo 
posto da região Nordeste. O estado teve uma variação real 
acumulada de 19,5% do PIB, entre os anos de 2010 a 2018.

Em relação ao crescimento real do PIB, o Maranhão 
apresentou crescimento de 2,9% em 2018, sendo o esta-

do do Nordeste que mais cresceu. O presidente do Ins-
tituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Car-
tográficos (IMESC), Dionatan Carvalho, esclarece que o 
resultado positivo de 2,9% no PIB do estado deve-se ao 
bom desempenho registrado nos setores de Serviço e da 
Indústria, sobretudo nos segmentos de Comércio, Admi-
nistração Pública e Metalurgia. 

Ranking do PIB dos estados

A participação do Maranhão no PIB do Brasil é de 1,4%. 
Com o valor do PIB de R$ 98,179 bilhões em 2018 e varia-

ção nominal de R$ 8,637 bilhões, o Maranhão mante-
ve a mesma posição do ano anterior no ranking do PIB 
dos Estados, sendo a 17ª maior economia do Brasil. O 
presidente do IMESC explica que, por exemplo, o es-
tado de São Paulo sozinho responde por 31,6% da pro-
dução de bens e serviços finais da economia nacional. 

Com relação ao ranking dos estados da Região Nor-
deste, o PIB do Maranhão também se manteve na mesma 
4ª colocação do ano anterior. Ao considerar a relação 
PIB por habitante, o Maranhão alcançou R$ 13.956,75 
no ano de 2018, o que representa um acréscimo no-
minal de R$ 1.164,35 em relação ao no ano anterior.

De acordo com o último balanço divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,  o Maranhão teve uma variação real acumulada 
de 19,5% no Produto Interno Bruto entre os anos de 2010 e 2018. Com isso, o Estado foi o segundo do Nordeste em crescimento no período

AVANÇO

Violência contra negros tem 
impacto direto na saúde mental

SAÚDE MENTAL

O 
assassinato de João Alberto Silveira Freitas 
no estacionamento de uma unidade da rede 
Carrefour é mais uma das inúmeras notícias 
de violência contra pessoas negras no Bra-

sil. Levantamentos estatísticos, com o Atlas da Violência, 
divulgado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
sustentam que o fato está longe de ser um caso isolado. 
Em 2018, por exemplo, 75,7% das vítimas de homicídio 
no país eram pessoas negras.

Esse contexto de alto risco tem impacto, direto ou in-
direto, na saúde mental das pessoas pretas e pardas no 
país. Foi o que explicou a psicóloga e pesquisadora Ana 
Luísa Coelho Moreira em entrevista ao CB.Saúde.

“Na maioria dos casos há (impacto das notícias de vio-
lência na saúde mental), só que em graus diferentes. Vão 
ser pessoas que podem desenvolver algum sintoma mais 
grave, alguma doença psíquica mais grave, até aquelas 
pessoas que vão estar ali com a ideia no consciente e no 

inconsciente delas de que alguma coisa pode acontecer. 
Uma certa dúvida, uma ansiedade ou não entrar em algum 
lugar, em qualquer ambiente da mesma forma”, explicou.

Moreira é doutoranda em psicologia clínica e cultura 
na Universidade de Brasília (UnB) e explicou que casos 
como o de João Alberto, que ocorreu na véspera do Dia 
da Consciência Negra, são “emblemáticos”. “Eu escutei 
muito de pessoas próximas, de pessoas militantes, (que 
há) um cansaço, um extremo cansaço de mais uma vez ter 
que lidar com esse massacre que o racismo faz”, colocou.

Ela ainda apontou que “reunir forças para a gente ten-
tar ressignificar esses momentos” é um caminho. “Até 
para que a gente possa continuar sobrevivendo, existin-
do e resistindo”, pontuou. “É muito difícil, mas não é im-
possível”, acrescentou, lembrando que esse caso acabou 
recebendo mais atenção do que quando situações pare-
cidas ocorreram no passado.

Conheça a história do Soldado 
Desconhecido comemorado hoje

O 
Dia do Soldado Desconhecido é celebrado 
no dia 28 de Novembro.

Esta data tem como propósito de honrar a 
memória dos soldados que perderam as suas 

vidas lutando pelas suas pátrias mas cujos corpos não 
foram identificados. Na ocorrência de uma guerra, é co-
mum que alguns soldados que morrem em combate não 
sejam transportados para a sua terra natal para que seja 
organizado um funeral.

Desta forma, muitos países prestam homenagem a es-
tes heróis anônimos através da construção de monumen-
tos, que são muitas vezes conhecidos como “Túmulo do 
Soldado Desconhecido”. Muitos desses monumentos são 

simbólicos, porém alguns guardam os restos mortais de 
alguns desses soldados.

A origem deste tipo de homenagem aconteceu no Rei-
no Unido, quando em 1920 um guerreiro incógnito que 
faleceu combatendo durante a Primeira Guerra Mundial 
foi enterrado na Abadia de Westminster. Esta cerimônia 
teve como objetivo dignificar todos os soldados que de-
ram a sua vida pelo Império Britânico.

No Brasil, o Monumento Nacional aos Mortos da Se-
gunda Guerra Mundial, que se encontra no Rio de Janeiro, 
foi inaugurado em Junho de 1960. Este monumento con-
tém uma urna com restos mortais de soldados não iden-
tificados, que simboliza o Soldado Desconhecido.

28 DE NOVEMBRO



oimparcial.com.br SAÚDE George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com 7

Imi gra ção e fa lha va ci nal
En tão, o que fa zer?

Mo ti vos pa ra a bai xa pro cu ra

De sa fio glo bal

Sarampo

Pará vira o epicentro
da doença no Brasil

em 2020

E
m um ano mar ca do pe la pan de mia de CO VID-
19, pou co se fa la de ou tra do en ça in fec ci o sa que
se gue em al ta no Bra sil e no mun do: o sa ram po.

Em seu mais re cen te bo le tim epi de mi o ló gi co,
o Mi nis té rio da Saú de cal cu la que, só em 2020, fo ram
8.217 ca sos e se te mor tes pe la do en ça no país. Os da dos
com pre en dem o pe río do de 29 de de zem bro de 2019 a
17 de ou tu bro de 2020.

Além do nú me ro al tís si mo pa ra uma do en ça que po- 
de ser evi ta da por meio da va ci na ção, há ou tro fa to que
cha ma a aten ção no re la tó rio: o Pa rá vi ve um ver da dei ro
sur to de sa ram po.

O Es ta do apre sen ta 5.294 ca sos con fir ma dos (64% do
to tal do país) e já no ti fi cou cin co mor tes (71% do que foi
re gis tra do em ter ri tó rio na ci o nal).

Mas co mo o Pa rá se tor nou o epi cen tro da do en ça no
país?

Pa ra en ten der di rei ti nho es sa his tó ria, é pre ci so vol tar
no tem po: em 2016, o Bra sil re ce beu da Or ga ni za ção
Mun di al da Saú de um cer ti fi ca do de eli mi na ção do sa- 
ram po. Na prá ti ca, is so sig ni fi ca va que o ví rus cau sa dor
da mo lés tia não es ta va mais cir cu lan do den tro de nos- 
sas fron tei ras.

Em me nos de dois anos, a con quis ta foi por água
abai xo: em 2018, o país vi veu um sur to da do en ça co mo
não so fria há qua se du as dé ca das. Na que le ano, os Es ta- 
dos do Ama zo nas e Ro rai ma fo ram os mais aco me ti dos,
com qua se 10 mil in di ví du os in fec ta dos.

Mas o que ex pli ca es se res sur gi men to jus ta men te
nes sa re gião do Bra sil? “Hou ve uma rein tro du ção do ví- 
rus a par tir da Ve ne zu e la, com a che ga da dos re fu gi a dos
que cru za ram a fron tei ra des ses Es ta dos”, con ta a in fec- 
to lo gis ta Tâ nia Cha ves, pro fes so ra da Fa cul da de de Me- 
di ci na da Uni ver si da de Fe de ral do Pa rá.

Que fi que cla ro: a cul pa pe lo sur to não de ve ser cre di- 
ta da aos ve ne zu e la nos. Afi nal, se to da a po pu la ção bra- 
si lei ra es ti ves se va ci na da con tra o sa ram po, o agen te in- 
fec ci o so não con se gui ria cir cu lar li vre men te en tre nós.

“In fe liz men te, re la xa mos nos sa

vi gi lân cia e tí nha mos uma gran de

par ce la da po pu la ção

des pro te gi da”, la men ta Cha ves, que

tam bém re pre sen ta a So ci e da de

Bra si lei ra de In fec to lo gia.

Em 2019, a si tu a ção se agra vou ain da mais, com a
con fir ma ção de 15 mil ca sos de sa ram po. Os Es ta dos

mais atin gi dos fo ram São Pau lo, Pa ra ná e Rio de Ja nei ro.
Che ga mos, en tão, ao sur to atu al no Pa rá. Os es pe ci a- 

lis tas con cor dam que o sa ram po pa re ce ter “pu la do” do
Ama zo nas e en con tra do no Es ta do vi zi nho to da uma
po pu la ção vul ne rá vel. Em um con tex to de bai xa imu ni- 
za ção, a pro xi mi da de com dois Es ta dos que ti ve ram rem
anos re cen tes um al to nú me ro de ca sos de sa ram po dei- 
xou o Pa rá ex tre ma men te vul ne rá vel à do en ça.

“O gran de nú me ro de ca sos se de ve a um bol são de
pes so as sus ce tí veis que se for mou a par tir das bai xas ta- 
xas de va ci na ção nos úl ti mos anos”, ana li sa o sa ni ta ris ta
Bru no Pi nhei ro, di re tor do De par ta men to de Epi de mi o- 
lo gia da Se cre ta ria de Es ta do de Saú de Pú bli ca do Pa rá.

Va le di zer que o sa ram po es tá en tre as do en ças mais
con ta gi o sas que afli gem os se res hu ma nos: um úni co
in di ví duo in fec ta do che ga a trans mi tir o ví rus pa ra ou- 
tras 18 pes so as. A tí tu lo de com pa ra ção, es ti ma-se que,
na CO VID-19, es se nú me ro va rie en tre 2 e 3.

Pa ra con ter o pro ble ma, nos úl ti mos anos o Mi nis té- 
rio da Saú de e as se cre ta ri as es ta du ais fi ze ram ex ten sas
cam pa nhas de va ci na ção con tra o sa ram po.

O imu ni zan te, co nhe ci do co mo trí pli ce vi ral por pro- 
te ger con tra os ví rus cau sa do res de sa ram po, ca xum ba e
ru béo la, es tá dis po ní vel há dé ca das no Sis te ma Úni co
de Saú de a to dos os bra si lei ros.

A re co men da ção é to mar du as do ses. A pri mei ra é da- 
da quan do o re cém-nas ci do com ple ta os 12 me ses de vi- 
da. A se gun da po de ser apli ca da até os 29 anos de ida de.

Os sur tos que se ini ci a ram no Bra sil a par tir de 2018
mo ti va ram al gu mas al te ra ções nes se es que ma va ci nal:
atu al men te, os es pe ci a lis tas ofe re cem uma “do se ze ro”
em be bês que pos su em en tre 6 a 11 me ses. “Es sa é uma
me di da emer gen ci al pa ra ga ran tir uma mai or pro te ção
nes te mo men to, mas as du as ou tras do ses a par tir do
pri mei ro ano de vi da con ti nu am es sen ci ais”, diz Cha- 
ves.

Ou tra es tra té gia ado ta da foi re for çar a pro te ção dos
adul tos. A ideia é que as pes so as de 20 a 49 anos que não
têm car tei ri nha de va ci na ção ou não sa bem se to ma ram
a trí pli ce vi ral no pas sa do re ce bam uma do se da va ci na
ou com ple tem o es que ma de imu ni za ção pa ra fi ca rem
res guar da dos.

As cam pa nhas, po rém, apre sen tam re sul ta dos frus- 
tran tes. O Pa rá ti nha co mo me ta va ci nar 3,4 mi lhões de
pes so as ao lon go de 2020. Até o iní cio de no vem bro,
ape nas 26% do pú bli co-al vo, ou cer ca de 900 mil adul- 
tos, re ce be ram su as do ses.

A si tu a ção é ain da pi or quan do ana li sa mos o país co- 
mo um to do. En tre o iní cio da mo bi li za ção na ci o nal
con tra o sa ram po (ini ci a da no dia 16 de mar ço) até 29 de
ou tu bro, 11,7 mi lhões de bra si lei ros de 20 a 49 anos fo- 
ram imu ni za dos. Is so cor res pon de a 13% da me ta.

Com o su ces so dos pro gra mas de va ci na ção nas úl ti- 
mas dé ca das, a po pu la ção dei xou de ver ca sos pró xi mos
de sa ram po e de ou tras do en ças in fec ci o sas. “Ha via uma
per cep ção de que es ses pro ble mas es ta vam con tro la do
e de que não ha via mais ne ces si da de de se pre o cu par
com eles”, ob ser va Cha ves.

Es sa me nor per cep ção de ris co fez com que mui tos
pais dei xas sem de le var seus fi lhos aos pos tos de saú de
pa ra com ple tar a car tei ri nha de va ci na ção.

Em pa ra le lo, há uma gran de pre o cu pa ção com os
mo vi men tos an ti va ci na, que com par ti lham in for ma- 
ções men ti ro sas so bre os imu ni zan tes, de sen co ra jan do
as pes so as a to ma rem su as do ses. Mas os es pe ci a lis tas
acre di tam que es se fa tor se ja me nos im por tan te na re a- 
li da de bra si lei ra.

Por fim, não dá pra ig no rar o im pac to da pan de mia
nes te con tex to. “Mui tos ser vi ços não es sen ci ais ti ve ram
su as ati vi da des re du zi das por con ta da CO VID-19 e as
pes so as fi ca ram com me do de ir até o pos to de saú de pa- 
ra va ci nar”, acre di ta a in fec to lo gis ta.

Do pon to de vis ta das ações es tra té gi cas, o co ro na ví- 
rus tam bém di vi diu mui to as aten ções dos ges to res de
saú de e exi giu que as equi pes pro fis si o nais fo cas sem no
pro ble ma mais ur gen te. Is so, cla ro, le vou a um des cui do
e a um des con tro le de ou tras do en ças in fec ci o sas.

Por meio de uma no ta, a as ses so ria de im pren sa do
Mi nis té rio da Saú de res pon deu às ques tões en vi a das
pe la re por ta gem da BBC News Bra sil e re for çou a im por- 
tân cia da va ci na ção con tra o sa ram po:

“O mi nis té rio afir ma que tem am pli a do as es tra té gi as
de cons ci en ti za ção da po pu la ção, bem co mo ações jun- 
to a pro fis si o nais de saú de, com o ob je ti vo de man ter as
al tas e ho mo gê ne as co ber tu ras va ci nais e, con se quen te- 
men te, re du zir os ris cos de in tro du ção e trans mis são de
do en ças imu no pre ve ní veis no país.”

Não é só no Bra sil que o sa ram po vi rou pre o cu pa ção.
Em co mu ni ca do re cen te, a Or ga ni za ção Mun di al da
Saú de e o Cen tro de Con tro le e Pre ven ção de Do en ças
dos Es ta dos Uni dos aler ta ram que es sa do en ça ma tou
207 mil pes so as ao lon go do ano pas sa do. Es se nú me ro
au men tou 50% en tre 2016 e 2019.

Ain da se gun do o re la tó rio, o nú me ro de ca sos su pe- 
rou a mar ca de 869 mil, um re cor de dos úl ti mos 23 anos.
As en ti da des pe dem que os paí ses re for cem su as cam- 
pa nhas e cri em es tra té gi as pa ra con ter os sur tos lo cais.

O sa ram po é uma do en ça trans mi ti da por meio de go- 
tí cu las de sa li va que sa em da bo ca e do na riz por meio
da fa la, de tos ses, es pir ros ou pe la pró pria res pi ra ção.

Tra ta-se de uma do en ça ex tre ma men te con ta gi o sa
que po de le var a com pli ca ções gra ves e até a mor te,
prin ci pal men te em cri an ças com me nos de cin co anos,
em quem so fre de des nu tri ção ou em in di ví du os com
pro ble mas de imu ni da de.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Mas quem é Elon Musk?

Ori gem e ri que za

E en tão?

Vi da pri va da

Elon Musk

Quem é o 2º homem
mais rico do mundo?

O
em pre sá rio de tec no lo gia Elon Musk su pe rou
o fun da dor da Mi cro soft, Bill Ga tes, tor nan do-
se o se gun do ho mem mais ri co do mun do,
após uma as cen são me teó ri ca em sua for tu na

pes so al.
O pa trimô nio lí qui do de Musk sal tou de US$ 7,2 bi- 

lhões pa ra US$ 128 bi lhões de pois que as ações de sua
fa bri can te de au to mó veis Tes la dis pa ra ram.

Ape nas o fun da dor da Ama zon, Jeff Be zos, é mais ri co
do que ele, de acor do com o Ín di ce Blo om berg Bil li o nai- 
res, com pi la do pe la agên cia de no tí ci as fi nan cei ras Blo- 
om berg.

O cres ci men to ex po nen ci al da for tu na de Musk ocor- 
reu após no tí ci as de que as ações da Tes la se rão adi ci o- 
na das ao S&P 500, um dos prin ci pais ín di ces de ações
dos Es ta dos Uni dos.

A par tir daí, in ves ti do res cor re ram pa ra com prar
ações da mon ta do ra de car ros elé tri cos, ele van do seu
va lor de mer ca do pa ra mais de US$ 500 bi lhões e, con se- 
quen te men te, ca ta pul tan do o pa trimô nio de Musk, que
de tém 20% da em pre sa.

A Tes la já é a em pre sa de au to mó veis mais va li o sa do
mun do, ape sar de pro du zir uma fra ção dos veí cu los de
ri vais co mo Toyota, VW e Ge ne ral Mo tors.

Na ter ça-fei ra (24/11), na Ale ma nha, Musk dis se que
po de ria “fa zer sen ti do” pa ra a Tes la se ex pan dir na Eu ro- 
pa en tran do no seg men to de mer ca do de mas sa com
um car ro pe que no.

“Nos Es ta dos Uni dos, os car ros ten dem a ser mai o res
por mo ti vos de gos to pes so al”, dis se ele. “Na Eu ro pa,
(eles) ten dem a ser me no res.”

De pois de anos de pre juí zos, a Tes la re gis trou cin co
tri mes tres con se cu ti vos de lu cro com o bom de sem pe- 
nho das ven das de seus car ros, ape sar da pan de mia.

Bill Ga tes, que co fun dou a Mi cro soft, foi a pes soa
mais ri ca do mun do du ran te anos an tes de Be zos ti rá-lo
do pri mei ro lu gar em 2017.

A for tu na de Ga tes é de US$ 127,7 bi lhões, mas se ria
mais al ta se ele não ti ves se do a do gran des so mas pa ra
ins ti tui ções de ca ri da de ao lon go das dé ca das.

O pa trimô nio lí qui do de Jeff Be zos é es ti ma do em
US$ 183 bi lhões pe la Blo om berg. Ele tam bém viu sua
for tu na pes so al au men tar es te ano, à me di da que a de- 
man da pe los ser vi ços da Ama zon au men tou du ran te a
pan de mia.

Musk, que vez ou ou tra es tá en vol vi do em po lê mi cas,
te ve se ma nas agi ta das nos úl ti mos tem pos.

No fim de se ma na pas sa do, ele tui tou que “pro va vel- 
men te” te ve um ca so mo de ra do de co vid-19 e apre sen- 
tou sin to mas de “um le ve res fri a do”.

Acon te ceu um dia an tes de qua tro as tro nau tas se rem
lan ça dos na Es ta ção Es pa ci al In ter na ci o nal em um fo- 
gue te cons truí do pe la Spa ceX, sua em pre sa es pa ci al.

Elon Musk é uma das fi gu ras em pre sa ri ais mais pro e- 
mi nen tes do mun do.

Em 2018, o anún cio de que a Spa ceX le va ria à Lua seu

pri mei ro pas sa gei ro pri va do ro dou o mun do.
Musk tem uma sé rie de con quis tas pi o nei ras em seu

no me, in cluin do a cri a ção da pla ta for ma de pa ga men- 
tos on li ne PayPal, a ges tão da fa bri can te de car ros elé tri- 
cos Tes la, bem co mo a Spa ceX.

Seus in te res ses ino va do res e abran gen tes in clu em
ener gia so lar e in te li gên cia ar ti fi ci al, um sis te ma de vi a- 
gens de al ta ve lo ci da de en vol ven do tu bos e ímãs, além
de ter pro je tos em Mar te.

Mas não é só sua fa ce ta em pre sa ri al que des per ta in- 
te res se.

Seu com por ta men to er rá ti co, jun to apa ri ções pú bli- 
cas con tro ver sas — in cluin do fu mar ma co nha em um
web cast, be ber uís que em pú bli co (prá ti ca mal vis ta por
to do o país) e acu sar um dos mer gu lha do res que res ga- 
tou o ti me de fu te bol tai lan dês aban do na do em uma ca- 
ver na na Tai lân dia de ser um pe dó fi lo, ale ga ção que re- 
sul tou em um pro ces so con tra ele — tam bém cha mam
aten ção.

Musk nas ceu em Pre tó ria, Áfri ca do Sul, de pai sul-
afri ca no e mãe ca na den se. Quan do cri an ça, era ob ce ca- 
do por ro man ces de fic ção ci en tí fi ca e qual quer coi sa re- 
la ci o na da a ele tri ci da de — uma pla ta for ma per fei ta pa- 
ra seus em pre en di men tos atu ais.

Uma cri an ça in tro ver ti da, ele foi ví ti ma de bullying —
e de for ma tão se ve ra que em cer ta oca sião te ve que ser
hos pi ta li za do por uma se ma na.

Aos 10 anos, apren deu a pro gra mar so zi nho e, aos 12,
cri ou um vi de o ga me que de pois ven deu pa ra uma re vis- 
ta por US$ 500.

Aos 17 anos, Musk mu dou-se pa ra o Ca na dá pa ra es- 
tu dar fí si ca e eco no mia, an tes de ir pa ra os Es ta dos Uni- 
dos em 1992 pa ra con ti nu ar seus es tu dos.

Ele aban do nou o pro gra ma de dou to ra do de pois de
ape nas dois di as e en tão fun dou com o ir mão Kim bal a
Zip2, que for ne cia di re tó ri os de ne gó ci os da ci da de pa ra
jor nais.

Aos 27 anos, ven deu a em pre sa e in ves tiu o que ga- 
nhou, US$ 22 mi lhões, na X.com, uma em pre sa que pro- 
me tia re vo lu ci o nar a for ma co mo trans fe rên ci as de di- 
nhei ro eram fei tas — e que vi ria a se tor nar a pla ta for ma
de pa ga men tos PayPal, mun di al men te fa mo sa.

Quan do o eBay com prou a PayPal em 2002 por US$
1,5 bi lhão, Musk em bol sou US$ 165 mi lhões. Ele ti nha
31 anos.

À fren te da Spa ceX e ex-que ri di nho da in ter net, Elon
Musk se apro xi ma da di rei ta de Trump e Bol so na ro

Em bo ra Musk não te nha fun da do a Tes la, seu no me é
co mu men te o mais as so ci a do à em pre sa.

De pois de em bol sar os lu cros da ven da do PayPal,
Musk des pe jou sua for tu na na Spa ceX e na Tes la, que li- 
de rou co mo pre si den te do con se lho an tes de se tor nar
pre si den te-exe cu ti vo em 2008.

Aque le ano aca bou ruim pa ra o em pre sá rio: a Spa ceX

so freu um ter cei ro aci den te de fo gue te e o au men to dos
cus tos ame a çou ar rui nar a Tes la.

Ape sar das con quis tas tec no ló gi cas fe no me nais e das
ino va ções em pol gan tes, su as em pre sas per di am pra zos
e re gis tra vam pre juí zos enor mes.

Uma dé ca da de pois, em 2018, as coi sas vol ta ram a
aze dar pa ra o em pre sá rio de tec no lo gia.

Em agos to da que le ano, ele sur pre en deu os in ves ti- 
do res com um tuí te di zen do que es ta va con si de ran do
fe char o ca pi tal da Tes la de pois de o IPO (Ofer ta Pri má- 
ria de Ações, na si gla em in glês) da em pre sa.

Du as se ma nas de pois, dis se que ha via aban do na do o
pla no, es ti mu lan do in ves ti do res in sa tis fei tos a abri rem
um pro ces so con tra ele.

En tão, em se tem bro, foi con de na do a dei xar o car go
de pre si den te da Tes la e pa gar uma mul ta de US$ 20 mi- 
lhões, um acor do fe cha do com os re gu la do res dos Es ta- 
dos Uni dos so bre os tuí tes que pos tou so bre o fe cha- 
men to de ca pi tal da em pre sa.

A aus tra li a na Robyn De nholm, en tão mem bro do
con se lho e exe cu ti va do ra mo das te le co mu ni ca ções, o
subs ti tuiu nes sa fun ção.

Além do ta ba gis mo e das ex plo sões no Twit ter, ele
tam bém foi ca sa do três ve zes — du as ve zes com a mes- 
ma mu lher.

A pri mei ra foi a Jus ti ne Wil son, que é es cri to ra de fic- 
ção.

Ele se ca sou com Ta lu lah Riley em 2010, mas se di vor- 
ci a ram em 2012.

No ano se guin te, o ca sal en ga tou no va men te. Em
2014, ele en trou com no vo pe di do de di vór cio, mas de- 
pois de sis tiu. Dois anos de pois, Riley fez o mes mo e o ca- 
sal se guiu ca mi nhos se pa ra dos.

Musk tam bém tem li ga ções com Am ber He ard e Ca- 
me ron Di az. Ro bert Downey Jr ins pi rou-se ne le pa ra in- 
ter pre tar Tony Stark na fran quia de fil mes de Hollywood
Ho mem de Fer ro.

Musk é con si de ra do um tra ba lha dor im pla cá vel.
Quan do fun dou a Zip2, ele su pos ta men te tra ba lha va o
dia to do, dor mia no es cri tó rio e to ma va ba nho do ou tro
la do da rua na As so ci a ção Cris tã de Mo ços (YMCA, na si- 
gla em in glês).

Em 2018, em uma en tre vis ta pa ra o jor nal ame ri ca no
The New York Ti mes, Musk dis se que tra ba lha va “120 ho- 
ras por se ma na” e às ve zes to ma va com pri mi do pa ra
dor mir pa ra com ba ter a insô nia.

Na que le ano, Musk tam bém lan çou o fo gue te ati vo
mais po de ro so do mun do, le vou um es por ti vo Tes la ao
es pa ço, além de vi a bi li zar o pou so bem-su ce di do na
ver ti cal de dois fo gue tes (Fal con 9) ao mes mo tem po,
um fei to his tó ri co.

Musk ago ra vol ta su as ener gi as pa ra uma no va con- 
quis ta: al can çar e co lo ni zar Mar te e ou tros pla ne tas, um
pla no que, se gun do ele, po de ter iní cio já em 2024.

“Das du as, uma: ou so mos uma es pé cie mul ti pla ne- 
tá ria e ex plo ra mos o uni ver so ou so mos a es pé cie de um
pla ne ta só, es pe ran do uma even tu al ex tin ção”, dis se ele.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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Pesquisa revela que 58% dos negócios abertos no país durante a pandemia são de
mulheres. No Maranhão, cerca de 44% das empresas tem liderança feminina

NO MARANHÃO

44% das empresas
tem liderança feminina

J
á pas sou o tem po em que as mu- 
lhe res es ta vam des ti na das a fi car
em ca sa ape nas cui dan do do lar
e dos fi lhos. Dá pa ra fa zer is so tu- 

do e ain da ser em pre en de do ra, do na
do pró prio ne gó cio, ter a in de pen dên- 
cia fi nan cei ra. Uma pes qui sa re a li za- 
da pe la star tup de edu ca ção fi nan cei- 
ra Me Pou pe! em par ce ria com a To lu- 
na, com mais de mil res pon den tes,
apon ta, en tre ou tros da dos, que 58%
dos ne gó ci os ini ci a dos du ran te a pan- 
de mia são co man da dos por mu lhe- 
res. In clu si ve, es sa on da co me çou ain- 
da an tes da pan de mia. Con si de ran do
o úl ti mo ano to do, 59% dos no vos em- 
pre en di men tos do pe río do têm mu- 
lhe res à fren te.

Elas tam bém es tão em pre en den do
mais do que an tes: en tre os ne gó ci os
co man da dos por mu lhe res, 45% têm
até um ano de exis tên cia. Em pre en di- 
men tos com me nos de 6 me ses re pre- 
sen tam 28% do to tal de ne gó ci os co- 
man da dos por elas. En tre ho mens
em pre en de do res es se va lor é de 23%
pa ra o mes mo pe río do. Pas sa gem por
um lon go pe río do de de sem pre go foi
apon ta do co mo prin ci pal in cen ti vo
pa ra abri rem o pró prio ne gó cio por
24% de las.

O es tu do mos tra, ain da, que mu- 
lhe res ten dem mais a co me çar a em- 
pre en der so zi nhas. En quan to 77%
dos ho mens ini ci a ram seus ne gó ci os
com um só cio, pa ra mu lhe res es se nú- 
me ro cai pa ra 72%.

A pes qui sa re for ça os da dos co le ta- 
dos pe lo Bo le tim Elas, do cu men to
lan ça do pe la Jun ta Co mer ci al do Ma- 
ra nhão (Ju ce ma), pa ra ce le brar o Dia
do Em pre en de do ris mo Fe mi ni no, em

que mais de 122 mil em pre sas ins ta la- 
das no Ma ra nhão são co man da das
por mu lhe res e 44% das em pre sas têm
li de ran ças fe mi ni nas à fren te dos ne- 
gó ci os, dis po ní vel no si te www.ju ce- 
ma.ma.gov.br. “Es co lhe mos em pre- 
en de do ris mo fe mi ni no co mo te ma da
nos sa se gun da edi ção do bo le tim em- 
pre sa ri al pa ra aten der uma gran de
de man da de da dos so bre a atu a ção
des se pú bli co no co man do das em- 
pre sas e tam bém pa ra que se ja ob je to
de ins pi ra ção pa ra que mais mu lhe res
ocu pem es pa ços de em po de ra men to
na so ci e da de”, afir mou Ri car do Di niz.

E é es se es pa ço que a autô no ma Lu- 
ci a na Pin to bus cou há qua se 8 me ses
quan do pre ci sou se afas tar do em pre- 
go por cau sa da pan de mia. Ela tra ba- 
lha va co mo ma ni cu re e nas ho ras va- 
gas ven dia cos mé ti cos. Com a pan de- 
mia, te ve que se vi rar, e bus cou ou tro
ca mi nho unin do o útil ao agra dá vel.
“Com to do mun do em ca sa a gen te foi
fa zer ar ru ma ção de ar má rio e guar da
rou pas e vi mos que tí nha mos mui tas
rou pas se mi no vas que da vam pa ra ser
re a pro vei ta das. En tão fui jun tan do,
fa zen do con ta tos, pe din do aqui e ali,
ami gas aju da ram, até que dei um jei to
em um can to aqui de ca sa e mon tei
um bre chó. Em ou tro can to ain da
ven do os cos mé ti cos e aos pou cos vou
am pli an do. Ain da não for ma li zei, mas
com a ren da que es tá en tran do já vou
pro cu rar in for ma ções pa ra ser uma
mi cro em pre en de do ra ofi ci al men te”,
dis se.

De acor do com o bo le tim da Ju ce- 
ma, as mu lhe res que mais em pre en- 
dem es tão nu ma fai xa de ida de que
va ria en tre 35 a 44 anos (32,7%). Com

re la ção ao por te em pre sa ri al, os da-
dos mos tram que elas op tam prin ci- 
pal men te pe la atu a ção em Mi cro em-
pre sas (74.747 mil em pre en de do ras).
Já a ati vi da de co mer ci al que elas mais
in ves tem é o co mér cio de rou pas e
aces só ri os, são mais de 15 mil em pre- 
sas nes se seg men to co man da das por
mu lhe res. Quan to às ci da des com
mai or con cen tra ção de em pre en de- 
do ras pa ra ca da 100 mil ha bi tan tes,
Im pe ra triz li de ra o ran king ma ra- 
nhen se com 6.351 em pre en de do ras.
São Luís es tá em se gun do lu gar com
5.391, Bal sas em ter cei ro com 4.802.

Conciliando profissão com afazeres domésticos
Tam bém em ou tra pes qui sa, a “Do- 

nos de ne gó ci os: aná li se por se xo”, re- 
a li za da anu al men te pe lo Se brae, a
par tir dos da dos da Pes qui sa Na ci o nal
de Amos tra gem Do mi ci li ar Con ti nua
(PNAD Con tí nua), do IB GE,  70% das
em pre sa ri as são mães e 92.4% tem
ter cei ro tur no, ou se ja, no Ma ra nhão
en tre as 281 mil mu lhe res do nas de
ne gó ci os há 196,5 mil mães, e do con- 
tin gen te to tal, 259,6 mil acu mu lam as
obri ga ções do més ti cas e tem ter cei ro
ex pe di en te.

Se gun do a di re to ra Ad mi nis tra ção
e Fi nan ças do Se brae no Ma ra nhão,
ape sar da mu lher ter um pa pel ca da
vez mais ati vo no mer ca do de tra ba- 
lho, dei xar de la do os afa ze res do més- 
ti cos não es tá na agen da. “As pes qui- 

sas que o Se brae tem fei to mos tram
que a mu lher tem um pa pel ca da vez
mais ati vo no mer ca do, se ja co mo
em pre sá ria ou co mo tra ba lha do ra,
mas não dei xou de la do o seu pa pel na
edu ca ção dos fi lhos e no lar. O que ve- 
mos é que elas es tão con ci li an do a
pro fis são com os afa ze res do més ti cos
e ca da vez mais tem bus ca do qua li fi- 
ca ção por não acei tar o ama do ris mo”,
ex pli cou Ra chel Jor dão.

Des de a cri a ção da Re Sol vi (Re de
So li dá ria de Co mér cio Vir tu al), mais
de 1.600 em pre en di men tos fo ram ca- 
das tra dos e sua mai o ria são di ri gi dos
e ide a li za dos por mu lhe res. Atu al- 
men te, elas do mi nam 76% dos anún- 
ci os, um to tal de 1.215 ins cri tas no si te
de ven das, com pa ra do com 391 anun- 

ci an tes do se xo mas cu li no (24%).
A Re Sol Vi é um si te que in ter li ga o

pe que no em pre en de dor ao con su mi- 
dor. Pro mo ve a in ser ção no mer ca do
di gi tal, ca pa ci ta ção e in cen ti vos fi-
nan cei ros em apoio aos ma ra nhen ses
que vi vem dos pe que nos ne gó ci os. A
ini ci a ti va é re a li za da pe lo do Go ver no
do Ma ra nhão, atra vés da Se cre ta ria de
Tra ba lho e Eco no mia So li dá ria (Se-
tres) e tem o ob je ti vo de es trei tar a re- 
la ção co mer ci al que foi in ter rom pi da
em de cor rên cia do iso la men to so ci al
pro vo ca do pe la pan de mia de Co vid-
19.

Pa ra mais in for ma ções bas ta aces- 
sar re sol vi.ma.gov.br; ins ta gram: @re- 
sol vi co mer ci o vir tu al e fa ce bo ok: @so- 
mos re sol vi

TA LI TA FRA ZÃO

As pro pos tas

De sa fi os

DE FI CI ÊN CIA

Câ ma ra sem
re pre sen ta ti vi da de
PCD em São Luís

As elei ções 2020 fi ca ram mar ca das pe la fal ta de re pre- 
sen ta ti vi da de da pes soa com de fi ci ên cia na Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luís. Dos cer ca de 950 can di da tos que
con cor ri am as va gas, 31 fo ram elei tos e ne nhum de les
pos sui al gum ti po de de fi ci ên cia.

A ad vo ga da, Pris cil la Se la res, é de fi ci en te vi su al do ti- 
po bai xa vi são e con cor reu a uma das va gas. “Aqui em
São Luís, a gen te tem mais de 250 mil pes so as com de fi- 
ci ên cia e a gen te não tem ne nhu ma pes soa com de fi ci- 
ên cia na Câ ma ra e is so re fle te di re ta men te no fa to de
ser mos ou não con tem pla dos”. Pris cil la nos con ta so bre
o que a mo ti vou a en trar na po lí ti ca. “Quan do de ci di me
can di da tar a ve re a do ra ti nha al guns ob je ti vos, o pri mei- 
ro de les ga ran tir a re pre sen ta ti vi da de da pes soa com de- 
fi ci ên cia na Câ ma ra de Ve re a do res e ao mes mo tem po
in cen ti var às ou tras mu lhe res, me ni nas, jo vens com de- 
fi ci ên cia ou não a ocu pa rem os es pa ços de po der e de ci- 
são e pa ra tra zer a apli ca bi li da de do nos so le ma da pes- 
soa com de fi ci ên cia: Na da so bre nós sem nós. Pa ra a Câ- 
ma ra”.

Ela des ta cou co mo a fal ta de um re pre sen tan te da
pes soa com de fi ci ên cia im pac ta nas de ci sões na Câ ma- 
ra. “Sa be mos que na Câ ma ra Mu ni ci pal são ela bo ra das
to das as leis que são di ri gi das pa ra a po pu la ção e na
mai o ria das ve zes as es pe ci fi ci da des ou as ne ces si da des
da pes soa com de fi ci ên cia não são con tem pla das por- 
que quem es tá lá não co nhe ce as nos sas de man das, não
co nhe cem a nos sa re a li da de ou quan do fa zem é sem pre
de uma for ma mui to seg men ta da, de for ma se pa ra da o
que não é le gal”.

Pris cil la fa lou so bre pro pos tas que de fen de ria na Câ- 
ma ra de Ve re a do res ca so fos se elei ta. “Eu ti nha um gran- 
de en fo que pa ra o seg men to da pes soa com de fi ci ên cia
co mo por exem plo o pla no mu ni ci pal de aces si bi li da de,
a atu a li za ção de leis pa ra a in clu são da te má ti ca da pes- 
soa com de fi ci ên cia co mo mu ros e cal ça das, a ca pa ci ta- 
ção dos ser vi do res mu ni ci pais tan to da área da saú de,
edu ca ção e as sis tên cia pa ra o me lhor aten di men to das
pes so as com de fi ci ên cia e da ad ver si da de hu ma na de
uma for ma ge ral. Tam bém tí nha mos pro pos tas pa ra a
in clu são da pes soa com de fi ci ên cia na cul tu ra de for ma
ple na tan to en quan to mú si co, ar tis ta, pú bli co e pres ta- 
dor de ser vi ço. Na área da edu ca ção, pre ci sa mos pen sar
na edu ca ção bi lín gue, mas bi lín gue na pers pec ti va da
lín gua bra si lei ra de si nais, a dis cus são da edu ca ção in te- 
gral, das sa las de re cur so. Eram fo cos pa ra ga ran tir um
me lhor aces so à edu ca ção da pes soa com de fi ci ên cia
prin ci pal men te pa ra as pes so as com Es pec tro Au tis ta
que ho je não es tão sen do in cluí das de for ma ple na den- 
tro das es co las pú bli cas e pri va das. Com um olhar de
quem vi ve a re a li da de, de quem vi ve es sa di fi cul da de de
per to. Ou tra pro pos ta que eu ti nha que não pos so dei xar
co men tar é a ques tão da re du ção das de si gual da des de
gê ne ro que te mos den tro da nos sa ci da de. Pro pos tas
tan to de pro po si tu ra de equi pa ra ção de gê ne ro den tro
da câ ma ra no po der exe cu ti vo, mu ni ci pal atra vés da re- 
ser va de va gas pa ra car gos efe ti vos e co mis si o na dos, ob- 
ser van do a equi da de de gê ne ro e a plu ra li da de que a
gen te tem na nos sa so ci e da de e a ques tão do em pre en- 
de do ris mo fe mi ni no, tí nha mos pre vi são pa ra a con ces- 
são de isen ção nos pri mei ros anos pa ra mu lhe res e pes- 
so as com de fi ci ên cia em pre en de do ras”.

Ela fa lou so bre os de sa fi os en con tra dos du ran te a
cam pa nha po lí ti ca. “No to can te das prin ci pais bar rei ras
en fren ta das, a gen te es bar ra na ques tão do re cur so por- 
que em bo ra eu te nha re ce bi do o fun do elei to ral, a gen te
de mo ra um pou co a re ce ber e até o tem po há bil de vo cê
pre pa rar o ma te ri al, con tra tar pes so as, pre pa rar as pes- 
so as pa ra elas es ta rem nas ru as com vo cê, le van do a tua
ban dei ra jun to con ti go é al go mui to com pli ca do. Cla ro
que a fal ta de aces si bi li da de na ci da de pa ra po der par ti- 
ci par de ca mi nha das, pa ra po der re a li zar a pró pria pan- 
fle ta gem e tal, mas co mo es sas são bar rei ras que a gen te
já en fren ta di a ri a men te, a gen te já es tá mais acos tu ma- 
da a elas que são ine ren tes a vi da em so ci e da de, mas es- 
sas ques tões que são es pe cí fi cas do pro ces so elei to ral
sem dú vi das são fla gran tes e di fí ceis”.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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Agressões físicas e psicológicas são as principais formas de violência contra mulheres.
Foram contabilizados cerca de 2.400 atendimentos a vítimas de violência

De nun cie!

Con ta tos:
• Cen tral de Aten di men to à Mu lher –
Dis que 180
• Po lí cia Mi li tar – Li gue 190
• De le ga cia Es pe ci a li za da da Mu lher
– (98) 99187-6622
• Ca sa da Mu lher Bra si lei ra – (98)
98425-8469 / 98409-8557
• Pa tru lha Ma ria da Pe nha – (98)
2016-8480 / 99219-3671

DE JANEIRO A AGOSTO

10 mulheres são
agredidas por dia

“C
aiu da es ca da”, “es cor- 
re gou no ba nhei ro” ou 
“tro pe çou no ta pe te da 
sa la”. Es sas são al gu mas 

das des cul pas usa das por mu lhe res 
que so frem de vi o lên cia do més ti ca. 
Por me do de de nun ci ar, mi lha res se 
ca lam di an te da vi o lên cia de seus 
agres so res.

Pa ra com ba ter es se cri me, foi cri a- 
do o Dia In ter na ci o nal de Lu ta Con tra 
a Vi o lên cia à Mu lher, co me mo ra do no 
úl ti mo dia 25 de no vem bro. A da ta, es- 
co lhi da pa ra ho me na ge ar as ir mãs 
Pá tria, Ma ria Te re sa e Mi ner va Mi ra- 
bal – tor tu ra das e as sas si na das nes ta 
mes ma da ta, em 1960, a man do do di- 
ta dor da Re pú bli ca Do mi ni ca na, Ra- 
fa el Tru jil lo – cha ma a aten ção pa ra os 
nú me ros as sus ta do res de vi o lên cia 
con tra a mu lher, em to do o mun do.

No Bra sil, se gun do da dos do Ba lan- 
ço dos aten di men tos re a li za dos pe la 
Cen tral de Aten di men to à Mu lher – 
Li gue 180, da Se cre ta ria de Po lí ti cas 
pa ra as Mu lhe res, no pri mei ro se mes- 
tre des te ano, 39,34% dos ca sos re gis- 
tra dos cor res pon di am a vi o lên cia di a- 
ri a men te; 32,76%, se ma nal men te. Is- 
so sig ni fi ca que em 71,10% dos ca sos, 
a vi o lên cia ocor re com uma frequên- 
cia ex tre ma men te al ta. Do to tal de re- 
la tos, 51,06% re fe rem-se a agres sões 
fí si cas e 31,10%, à vi o lên cia psi co ló gi- 
ca. Em 67,63% dos ca sos, as agres sões 
fo ram co me ti das por ho mens com 
quem as ví ti mas man têm ou man ti ve- 
ram uma re la ção afe ti va.

Já no Ma ra nhão, so men te en tre os 
me ses de ja nei ro a agos to, fo ram con- 
ta bi li za dos cer ca de 2.400 aten di men- 
tos a ví ti mas de vi o lên cia, re a li za dos

FORAM REGISTRADOS 300 ATENDIMENTOS POR MÊS A MULHERES AGREDIDAS

pe la De fen so ria Pú bli ca do Es ta do 
(DPE/MA). Da do que equi va le a uma 
mé dia de 300 re gis tros por mês, uma 
mé dia de 10 mu lhe res agre di das por 
dia. No bi mes tre mar ço-abril, os nú- 
me ros de fe mi ni cí dio su bi ram de seis 
ca sos, em 2019, pa ra 14 em 2020, um 
au men to de 133% no to tal dos ca sos.

A vi o lên cia con tra mu lher po de ser 
re la ci o na da à di ver sas im pli ca ções le- 
gais, a de pen der do ti po pe nal aco me- 
ti do, co mo ex pli ca a co or de na do ra do 
cur so de di rei to de uma fa cul da de 
par ti cu lar em São Luís, Re na ta Reis. 
“Em re la ção à vi o lên cia mo ral, po de- 
mos ob ser var o que diz os ar ti gos 138, 
ar ti go 139 e o ar ti go 140, re la ci o na dos 
à ca lú nia, di fa ma ção e in jú ria, com 
pe nas de de ten ção ou mul ta. Tam bém 

é pos sí vel ve ri fi car a vi o lên cia se xu al, 
pre sen te no ar ti go 213 e o fe mi ni cí dio, 
vi su a li za do no ar ti go 121 do Có di go 
Pe nal”, de ta lha.

Pa ra a psi có lo ga Ce li a ne Lo pes, na 
mai o ria dos ca sos, as agres sões e até 
mes mo o fe mi ni cí dio sur gem a par tir 
do re la ci o na men to abu si vo. “É co- 
mum em uma re la ção tó xi ca o par cei- 
ro ou par cei ra pos sui um sen ti men to 
de pos se, sem se im por tar com as 
con sequên ci as ne ga ti vas que su as ati- 
tu des po dem cau sar. Es tas, quan do 
uma vez não iden ti fi ca das, po dem 
evo luir pa ra abu sos psi co ló gi cos, 
agres são fí si ca e até mes mo atos que 
pos sam que co lo cam a vi da do ou tro 
em ris co”, pon tua a es pe ci a lis ta.

Como identificar um relacionamento abusivo

A psi có lo ga ex pli ca ain da que as re- 
la ções de ca rá ter abu si vo cos tu mam
pas sar por três fa ses ini ci ais, que já
po dem ser con si de ra das co mo os pri- 
mei ros si nais e pre ci sam de aten ção
re do bra da. “A pri mei ra fa se, ocor re
quan do o tra ta men to exis te da me- 
lhor for ma, nes se mo men to, o im por- 
tan te é a con quis ta e o en vol vi men to
do par cei ro (a). Já na se gun da, há uma
mu dan ça re pen ti na de hu mor e com- 
por ta men to. E por fim na ter cei ra, co- 
me çam a sur gir os de mais si nais de
um re la ci o na men to abu si vo, co mo
con tro le e até agres são”, ex pli ca.

Co mo iden ti fi car re la ção tó xi ca?
Com já vi mos o re la ci o na men to abu- 
si vo é o pri mei ro pas so pa ra a vi o lên- 
cia do més ti ca. Por is so pa ra evi tar que
o nú me ro de ca sos de cri me acon te ça,
ve ja co mo iden ti fi car uma re la ção tó- 
xi ca e fu ja de la.

Ciú mes e des con fi an ça em ex ces so
Se seu com pa nhei ro cos tu ma di zer:
“eu con fio em vo cê, mas não con fio
nos ou tros”, fi que aten ta. “Ca mu flar o
ciú me usan do ou tras pes so as é um
dos pri mei ros si nais. Na des cul pa de
não con fi ar em quem es tá a sua vol ta,
o agres sor con tro la com quem o par- 

cei ro es tá e até as rou pas que usa”,
aler ta.

Ele nun ca tem cul pa 
A ví ti ma é sem pre o agres sor. “Co mo
fra ses co mo: vo cê me pro vo ca, vo cê
sa be que eu gos to, por que vo cê, cos- 
tu mam ser usa das por pe lo con tro la- 
dor. 

O agres sor de po si ta a cul pa na par- 
cei ra, fa zen do com que ela as su ma es- 
se sen ti men to”, exem pli fi ca.

Vo cê não po de ter ami gos (as)
O iso la men to é ou tra ca rac te rís ti ca de
um re la ci o na men to abu si vo. “Atra vés
de fra ses co mo: ho mem e mu lher não
po dem ter ami za de ou es sa sua ami ga
é uma má in fluên cia pra vo cê, o agres- 
sor iso la a ví ti ma. As sim ele en ten de
que o seu úni co ami go se rá ele, cri an- 
do uma mai or de pen dên cia da ví ti- 
ma”, pon tua.

Com por ta men to agres si vo
No de se jo por con tro lar a ví ti ma, o
agres sor pas sa a ter um com por ta- 
men to agres si vo, co mo se gu rar com
for ça, em pur rar. “Ele po de tam bém
que brar ob je tos ou se exal tar em lo- 
cais pú bli cos. Es sa é for ma que ele en- 
con tra pa ra não ba ter di re ta men te na
par cei ra”.

Pe di do de per dão 
Após o com por ta men to agres si vo é
co mum o agres sor pro me ter que nun-
ca mais vai re pe tir o er ro. “É exa ta- 
men te nes se mo men to que mo ra o
pe ri go. Pro mes sas co mo es sa nun ca
se rão cum pri das pe lo agres sor, pe lo
con trá rio, se tor na ram mais fre quen- 
tes”, cha ma a aten ção.

Em ca so de vi o lên cia con tra mu-
lher, a de nún cia é a me lhor ar ma.
“Não exis te mais aque la his tó ria de
que em bri ga de ma ri do e mu lher ni-
guém me te a co lher. Ca so sai ba de al- 
gu ma ca so de vi o lên cia con tra mu lher
de nun cie e aju de quem so fre ao seu
la do”, in cen ti va Ce li a ne.

MER CA DO DE TRA BA LHO

Ve ja co mo es co lher
um bom es ta giá rio

Con se guir bons es ta giá ri os não é uma mis são im pos- 
sí vel. Ao se in for mar so bre o as sun to e re a li zar uma boa
se le ção é pos sí vel en con trar jo vens pro fis si o nais que se- 
jam com pro me ti dos e que agre guem va lor à equi pe.

A con tra ta ção de es ta giá ri os é po si ti va pa ra em pre en- 
de do res, pro fis si o nais li be rais e em pre sas de va ri a dos
por tes, in clu si ve MEI. Além de con tri buir com as ati vi- 
da des, o es tu dan te traz ino va ção e cri a ti vi da de pa ra o
ne gó cio.

A sua em pre sa es tá cres cen do, vo cê pre ci sa au men tar
a equi pe e es tá com dú vi das so bre co mo con se guir bons
es ta giá ri os? En tão, con ti nue a lei tu ra e ve ja as di cas des- 
te tex to!

Di fe ren ças en tre con tra tar um es ta giá rio e um pro- 
fis si o nal CLT
Além da pou ca ex pe ri ên cia, co mum aos can di da tos a
uma va ga de es tá gio, a con tra ta ção se gue uma le gis la- 
ção es pe cí fi ca. Ela é fei ta com ba se na Lei do Es tá gio e,
an tes de ini ci ar o pro ces so de re cru ta men to e se le ção de
es ta giá ri os, é ne ces sá rio que vo cê co nhe ça as prin ci pais
nor mas.

Um pon to im por tan te é ter em men te que es tá gio é
apren di za gem su per vi si o na da e pre ci sa rá de um su per- 
vi sor na em pre sa, com co nhe ci men tos com pro va dos na
área de atu a ção, mas não ne ces sa ri a men te for ma do na
área, pa ra acom pa nhar e en si nar o es tu dan te du ran te
to do o es tá gio.

Ou tra di fe ren ça en tre es ta giá rio e CLT é quan to à car- 
ga ho rá ria. É obri ga tó rio que a pes soa es te ja es tu dan do
pa ra po der atu ar co mo es ta giá ria, en tão a jor na da de
tra ba lho é re du zi da pa ra con ci li ar o apren di za do pro fis- 
si o nal com o teó ri co. No ca so de es ta giá ri os uni ver si tá ri- 
os, a car ga ho rá ria é de até 6 ho ras diá ri as e 30 ho ras se- 
ma nais.

Em re la ção ao fa tor fi nan cei ro, a con tra ta ção de es ta- 
giá ri os po de ser van ta jo sa pa ra o or ça men to do ne gó cio,
já que não há en car gos tra ba lhis tas co mo acon te ce no
pro ces so CLT. Mas va le lem brar que, em ca so de es tá gio
não obri ga tó rio, o con tra tan te de ve for ne cer bol sa-au xí- 
lio, re ces so re mu ne ra do e au xí lio-trans por te aos jo vens
pro fis si o nais.

Pa ra ter su ces so no ne gó cio, é im por tan te re a li zar
trei na men tos pa ra qua li fi car e atu a li zar o co nhe ci men- 
to de to da a equi pe que com põe a em pre sa. A ati tu de é
ain da mais va li o sa no ca so dos es ta giá ri os, pois con tri- 
bui pa ra a adap ta ção de les com a ro ti na de tra ba lho e
pa ra o de sen vol vi men to de ha bi li da des pro fis si o nais.
Sen do as sim, pro cu re acom pa nhá-los e ori en tá-los du- 
ran te as ta re fas ini ci ais, e in vis ta em cur sos e trei na men- 
tos.

Di cas de co mo con se guir bons es ta giá ri os
Ago ra que vo cê já sa be quais são as prin ci pais ca rac te- 
rís ti cas des sa mo da li da de, va mos dar al gu mas di cas de
co mo en con trar as pes so as mais pre pa ra das pa ra se rem
es ta giá ri as na sua em pre sa. Ve ja abai xo as me lho res prá- 
ti cas e acer te em cheio!

De fi na o per fil do es ta giá rio de se ja do
A va ga de es tá gio não de ve exi gir inú me ras qua li fi ca ções
e ex pe ri ên ci as, já que um dos ob je ti vos da ini ci a ti va é
jus ta men te for ne cer de sen vol vi men to pro fis si o nal.
Con tu do, é im por tan te de fi nir as prin ci pais com pe tên- 
ci as que o can di da to pre ci sa ter de acor do com as ati vi- 
da des que se rão re a li za das.

Des sa for ma, vo cê po de es ta be le cer o ní vel de for ma- 
ção, o co nhe ci men to em idi o mas e in for má ti ca, se o es- 
ta giá rio de ve ter um per fil mais co mu ni ca ti vo ou ana lí ti- 
co, en tre ou tras ca rac te rís ti cas.

Ela bo re um anún cio com ple to
O anún cio de ve apre sen tar in for ma ções re le van tes so- 
bre a va ga pa ra atrair can di da tos ade qua dos. Se vo cê in- 
di car ape nas o ho rá rio de tra ba lho e o car go, sem es pe ci- 
fi car a área de atu a ção, por exem plo, se rá mais di fí cil fa- 
zer a tri a gem dos cur rí cu los de vi do à abran gên cia da
ofer ta.

Pa ra con se guir bons es ta giá ri os, e que es te jam ali- 
nha dos ao per fil que vo cê pro cu ra, é es sen ci al in cluir a
área de for ma ção, a ne ces si da de de co nhe ci men tos es- 
pe cí fi cos, as prin ci pais ati vi da des que se rão re a li za das,
o ho rá rio de tra ba lho, en tre ou tros da dos.

Fa ça uma boa di vul ga ção
Uma das me lho res for mas de ga ran tir ra pi dez e pra ti ci- 
da de no pro ces so de se le ção de es ta giá ri os é con tar com
ban cos de va gas de em pre sas es pe ci a li za das. Des sa for- 
ma, o seu anún cio che ga rá a mais pes so as e as chan ces
de en con trar can di da tos mais com pro me ti dos com o
tra ba lho se rão mai o res. Além dis so, ao con tar com em- 
pre sas que re a li zam a me di a ção en tre em pre ga do res e
es ta giá ri os, vo cê po de ter apoio no mo men to da for ma- 
li za ção da con tra ta ção pa ra se guir a le gis la ção e evi tar
pro ble mas no fu tu ro.

For ne ça in for ma ções so bre a em pre sa
Tan to no anún cio co mo du ran te a en tre vis ta, fa le um
pou co so bre o ne gó cio e os be ne fí ci os ofe re ci dos. Em- 
pre sas que te nham um bom am bi en te de tra ba lho, pla- 
no de car rei ra, bol sa-au xí lio com pa tí vel com o mer ca do,
con vê ni os com aca de mi as e ins ti tui ções de idi o mas, en- 
tre ou tras fa ci li da des, des per tam o in te res se de jo vens
ta len tos. No en tan to, é fun da men tal mos trar aos can di- 
da tos co mo as coi sas re al men te são. De na da adi an ta fa- 
zer pro mes sas so bre efe ti va ção ou ofer ta de be ne fí ci os
se não hou ver pos si bi li da de re al, pois o es ta giá rio con- 
tra ta do fi ca rá des mo ti va do e pou co pro du ti vo quan do
per ce ber a si tu a ção.

Re a li ze en tre vis tas
Os cur rí cu los são re le van tes pa ra ve ri fi car as prin ci pais
ca rac te rís ti cas dos can di da tos, mas a en tre vis ta é uma
eta pa sig ni fi ca ti va pa ra co nhe cê-los me lhor. Des sa for- 
ma, pro cu re se le ci o nar os que são mais apro pri a dos ao
car go e mar que um en con tro com eles.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Receita Federal disse que a alta procura se deu em função da necessidade de os
contribuintes sanarem pendências em instituições bancárias

PELO BENEFÍCIO

Aumenta demanda por
regularização de CPF

D
es de o mês de abril quan do 
o Go ver no Fe de ral dis po ni- 
bi li zou au xí lio emer gen ci al 
de R$ 600 co mo me di da de 

re du ção dos im pac tos econô mi cos 
cau sa dos pe la pan de mia da Co vid-19. 
Co me çou uma cor re ria dos be ne fi ciá- 
ri os pa ra so li ci tar o re cur so, e com is- 
so, gran de par te pro cu rou as uni da- 
des da Re cei ta Fe de ral pa ra re gu la ri- 
zar o CPF, um dos re qui si tos pa ra o re- 
ce bi men to do be ne fí cio.

Nes ta se ma na, de vi do ao au men to 
na de man da por ser vi ços re la ci o na- 
dos à re gu la ri za ção de CPF nas uni da- 
des fí si cas, a Re cei ta Fe de ral lan çou 
em seu si te uma no va se ção cha ma da 
Meu CPF.

De acor do com Re cei ta, o au men to 
na pro cu ra por re gu la ri za ções no CPF 
se deu após en vio de co mu ni ca dos 
pe los ban cos, em cum pri men to do 
Co mu ni ca do do Ban co Cen tral nº 
36.108, de 28 de agos to de 2020, que 
de ter mi nou o apri mo ra men to da 
qua li da de dos da dos na ba se do Ca- 
das tro de Cli en tes do Sis te ma Fi nan- 
cei ro Na ci o nal (CCS). Em su ma, es se 
apri mo ra men to con sis te em co mu ni- 
car os cor ren tis tas dos prin ci pais ban- 
cos de even tu ais pen dên ci as ca das- 
trais no CPF e CNPJ. “A Re cei ta Fe de ral 
en ten de que es te apri mo ra men to é 
uma ação de gran de re le vân cia e es tá 
em con ta to com a Fe de ra ção Bra si lei- 
ra de Ban cos (Fe bra ban) e Ban co Cen- 
tral pa ra so lu ções de exe cu ção de for- 
ma pau la ti na. Em pa ra le lo, a Re cei ta 
Fe de ral es tá re for çan do seus ca nais 
de aten di men to, prin ci pal men te os 
vir tu ais, pa ra con tem plar a de man- 
da”, dis se o ór gão.

Meu CPF

O AUMENTO DAS REGULARIZAÇÕES FOI POR CONTA DO AUXÍLIO EMERGENCIAL

A Re cei ta Fe de ral es cla re ce ain da 
que as ações in ter nas da Ins ti tui ção 
são pro gra ma das de acor do com a ca- 
pa ci da de atu al de aten di men to, de 
for ma a evi tar quais quer pre juí zos pa- 
ra o ci da dão.

De acor do com a Re cei ta, a se ção 
Meu CPF reú ne os prin ci pais ser vi ços 
e ori en ta ções vol ta das à re gu la ri za ção 
do ca das tro, sim pli fi can do a in te ra- 
ção dos ci da dãos com a Re cei ta Fe de- 
ral e es cla re cen do de for ma vi su al as 
prin ci pais dú vi das so bre o as sun to.

Em des ta que, a pá gi na te má ti ca 

traz um in fo grá fi co com as prin ci pais 
si tu a ções ir re gu la res do CPF e in for- 
ma o que o ci da dão de ve fa zer pa ra se 
re gu la ri zar. Nas si tu a ções mais co- 
muns, não há ne ces si da de de sair de 
ca sa. O ci da dão po de atu a li zar o CPF 
pe la in ter net e, se hou ver ne ces si da de 
de apre sen tar seus do cu men tos de 
iden ti fi ca ção, po de en vi ar por e-mail 
à Re cei ta Fe de ral, ane xan do, tam bém, 
uma sel fie sua se gu ran do o do cu men-
to, pa ra com pro var sua le gi ti mi da de.

Pa ra sa ber mais so bre o ca das tro de 
pes so as fí si cas (CPF), vi si te 
www.gov.br/re cei ta fe de ral e cli que 
em Meu CPF.

LU CI A NA GO MES

 EM SÃO LUÍS

Confira as vagas de
emprego disponíveis

AS OPORTUNIDADES ESTÃO DISPONÍVEIS NA GRANDE ILHA

Es to quis ta – Com ex pe ri ên cia. In te res sa dos de vem
en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail: con tra ta.va gas- 
ma@gmail.com

Au xi li ar ad mi nis tra ti vo – Com ex pe ri ên cia. In te res- 
sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail: con- 
tra ta.va gas ma@gmail.com

Téc ni co/au xi li ar em saú de bu cal – In te res sa dos de- 
vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail: se le ca o es ta gi- 
o ma@gmail.com

Es tá gio em ele tro me câ ni ca ou ele tro téc ni ca – Com- 
pro van te de vin cu lo em cur so de ele tro me câ ni ca ou ele- 
tro téc ni ca, Pos suir mo to ci cle ta. In te res sa dos de vem en- 
ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail: re cru ta se le ca o con sul- 
to ria@gmail.com

Es tá gio em le tras/in glês – In te res sa dos de vem en ca- 
mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail:
inglesestagio96@gmail.com

Co or de na dor de ser vi ços e adm. de con do mí nio – In- 
te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail:
fon te de ta len tus@rhf.com.br

Au xi li ar de ser vi ços ope ra ci o nais – In te res sa dos de- 
vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail: fon te de ta len- 
tus@rhf.com.br

Ex te ri or

SAIBA O QUE FAZER

Não conseguiu justificar o vota?

Elei to res que não pu de ram vo tar no pri- 
mei ro tur no das elei ções mu ni ci pais no úl- 
ti mo do min go (15) têm até 60 di as pa ra jus- 
ti fi car a au sên cia jun to à Jus ti ça Elei to ral. O
pro ce di men to po de ser fei to pes so al men te
ou pe la in ter net.

Quem pre fe rir fa zer pe la in ter net, as op- 
ções são o Sis te ma Jus ti fi ca, com aces so via
pá gi na do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE)
ou o apli ca ti vo e-Tí tu lo, que po de ser bai- 
xa do gra tui ta men te pa ra as pla ta for mas
An droid e iOS.

Por cau sa do gran de nú me ro de aces sos
no dia do pri mei ro tur no, a pla ta for ma
apre sen tou ins ta bi li da des ao lon go do dia
e mui tos elei to res não con se gui ram uti li zá-
la pa ra en vi ar a jus ti fi ca ti va.

Os elei to res que não qui se rem usar a in- 
ter net po dem pre en cher o Re que ri men to
de Jus ti fi ca ti va Elei to ral (pós-elei ção), dis- 
po ní vel no si te do TSE, e en tre gar em qual- 
quer zo na elei to ral ou en vi ar pe los Cor rei- 

os ao juiz da zo na elei to ral na qual for ins- 
cri to.

Os elei to res que es ta vam no ex te ri or no
dia da vo ta ção tam bém po dem jus ti fi car a
au sên cia pe lo e-Tí tu lo, pe lo Sis te ma Jus ti fi- 
ca ou pe lo en vio de cor res pon dên cia ao
juiz elei to ral. O pra zo é de 60 di as. Se gun do
o TSE, a jus ti fi ca ti va tam bém po de ser
apre sen ta da no pe río do de 30 di as cor ri dos
da da ta de re tor no ao Bra sil. Os elei to res
que es ti ve rem ins cri tos em uma zo na elei- 
to ral do ex te ri or não pre ci sam jus ti fi car a
au sên cia em plei tos mu ni ci pais. O pro ce- 
di men to só de ve ser fei to em elei ções pre si-
den ci ais.

Quem es ti ver em dé bi to com a Jus ti ça
Elei to ral, en tre ou tras san ções, fi ca im pe- 
di do de ti rar car tei ra de iden ti da de, pas sa- 
por te, de par ti ci par de con cur so pú bli co ou
de as su mir car go pú bli co.

REGRAS

Não votei no 1º turno, posso votar agora?
Nes te do min go (29), os bra si lei ros de 57

ci da des no país vão às ur nas pa ra o se gun- 
do tur no das elei ções 2020, em que te rão
que vo tar en tre os dois can di da tos mais
vo ta dos no pri mei ro tur no. Ape nas em
São Pau lo, a ta xa de abs ten ção no dia 15
foi de 29,29%. No Bra sil, es sa mé dia foi de
23,14%.

No ca so dos ha bi tan tes das ci da des em
que ha ve rá se gun do tur no, quem não foi
vo tar em 15 de no vem bro po de rá vo tar
ago ra? O que o elei tor fal tan te de ve fa zer
pa ra evi tar even tu ais san ções?

De acor do com o Tri bu nal Su pe ri or
Elei to ral (TSE), ca da tur no é tra ta do co mo
uma elei ção in de pen den te pe la Jus ti ça
Elei to ral. Is so sig ni fi ca que uma pes soa
que não vo tou no pri mei ro tur no não é
proi bi da de ir às ur nas no se gun do, des de
que o seu tí tu lo de elei tor ain da es te ja re- 
gu lar.

O ci da dão só não po de rá vo tar no se- 

gun do tur no ca so al gu ma ir re gu la ri da de
elei to ral le ve à sus pen são ou ao can ce la- 
men to do tí tu lo.

O que acon te ce se não vo tar nem jus ti- 
fi car?
Co mo no Bra sil o vo to não é só um di rei to,
mas tam bém um de ver, o elei tor pre ci sa
jus ti fi car a au sên cia pa ra evi tar per das de
ou tros di rei tos. 

Quem não vo tou no pri mei ro tur no das
elei ções 2020 pre ci sa jus ti fi car em até 60
di as após o plei to – o pra zo aca ba em 14 de
ja nei ro. Quem tam bém não vo tar no se- 
gun do tur no de ve jus ti fi car a au sên cia na
se gun da oca sião se pa ra da men te e en tre- 
gá-la até dia 28 de ja nei ro.

Ca so o pra zo não se ja cum pri do, além
de pa gar uma mul ta de R$ 3,51, a pes soa
fi ca im pe di da de re ti rar do cu men tos, co- 
mo pas sa por te e RG, re ce ber sa lá rio por
ser vi ços pres ta dos ao se tor pú bli co, em- 
pres tar de ban cos ofi ci ais, en tre ou tros.

Quem não vo tou nem jus ti fi cou por
três tur nos se gui dos po de vo tar no se gun- 
do tur no?
Ca so o elei tor não vo te nem jus ti fi que e
não te nha pa go a mul ta elei to ral por três
tur nos de elei ção se gui dos, ele tem o tí tu- 
lo de elei tor can ce la do e fi ca, em te se, im- 
pe di do de vo tar até a re gu la ri za ção do do- 
cu men to.

Po rém, mes mo que o elei tor não te nha
vo ta do em ne nhum tur no na úl ti ma elei- 
ção pre si den ci al nem no pri mei ro tur no
de 2020, ele po de rá vo tar no se gun do. Is so
por que, se gun do o TSE, pa ra o tí tu lo ser
can ce la do ou sus pen so pre ci sa ser atu a li- 
za do o ca das tro elei to ral do ci da dão, o
que só acon te ce em maio. A re co men da- 
ção do tri bu nal pa ra evi tar des lo ca men tos
des ne ces sá ri os é que o ci da dão ve ri fi que a
si tu a ção do seu tí tu lo de elei tor an tes sair
pa ra vo tar no se gun do tur no.

É im pres cin dí vel, no en tan to, que o
elei tor pa gue as mul tas da elei ção an te ri or
e jus ti fi que a au sên cia no pri mei ro tur no
pa ra man ter a re gu la ri da de do tí tu lo. Ve ja
aqui mais de ta lhes so bre as pe na li za ções
pa ra o elei tor que não vo tar nem jus ti fi car
a au sên cia.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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Drenagem e asfalto
no Santa Bárbara
D

e man da his tó ri ca dos mo- 
ra do res da re gião da San ta
Bár ba ra as obras de dre na- 
gem pro fun da e pa vi men ta- 

ção de vi as que es tão sen do exe cu ta- 
das pe lo pre fei to Edi val do Ho lan da
Jú ni or, vão por fim ao pro ble ma de
ala ga men to na re gião que tra zia gran- 
de trans tor nos pa ra mo ra do res, mo- 
to ris tas que tra fe gam pe lo lo cal e co- 
mer ci an tes.

Por meio do pro gra ma São Luís em
Obras, a Pre fei tu ra es tá exe cu ta do na
re gião 12 km de dre na gem pro fun da,
20 km de dre na gem su per fi ci al, bem
co mo pa vi men ta ção de vi as. En tre as
vi as que já te ve os ser vi ços de dre na- 
gem con cluí dos es tão na Rua Bom Je- 
sus, Rua São Rai mun do, Rua Pro je ta- 
da, Ave ni da Ti bi ri, Rua Mi li tar e tre cho
da Ave ni da da Sau da de. Se gue em an- 
da men to im plan ta ção de dre na gem
em tre cho da Ave ni da da Sau da de,
Ave ni da Bra sí lia, e fi na li zan do dre na- 
gem na Ave ni da São Jerô ni mo. 

O pre fei to Edi val do tem acom pa- 
nha do de per to o avan ço dos tra ba lho
com vi si tas ao lo cal. “Es ta mos exe cu- 
tan do o mai or pro gra ma de dre na gem
pro fun da da his tó ria re cen te de São
Luís, le van do so lu ção pa ra os cons- 
tan tes ala ga men tos que ocor ri am em
re giões co mo San ta Bár ba ra e ad ja- 
cên ci as, as sim co mo es ta mos fa zen do
na área do po lo Di vi néia e tam bém no
Fu ma cê, na área Ita qui-Ba can ga, en- 
tre ou tras lo ca li da des. Nes tes e em ou- 
tros lo cais a po pu la ção so fria mui to,
ano após ano, com as for tes en xur ra- 
das nas ru as, in va din do ca sas e des- 
truin do mó veis e ele tro do més ti cos
das fa mí li as. Com as obras, va mos re- 
sol ver es tes an ti gos pro ble mas”, res- 
sal tou o pre fei to Edi val do du ran te vis- 
to ria, acom pa nha do da pri mei ra-da- 
ma, Ca mi la Ho lan da.

As obras es tão sen do co or de na das
pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e
Ser vi ços Pú bli cos (Se mosp). Nes ta se- 
ma na, as ações es tão sen do in ten si fi- 
ca das nas ave ni das da Sau da de e São
Jerô ni mo. 

Na Ave ni da da Sau da de, a Pre fei tu- 
ra es tá exe cu tan do obras em um tre- 
cho de apro xi ma da men te 450 me tros
de ex ten são, on de es tá sen do im plan- 
ta da uma ga le ria ce lu lar de con cre to
ar ma do de gran des pro por ções, com
me di das in ter nas de 2,5 me tros de al- 
tu ra por 2,5 me tros de lar gu ra, di men- 
si o na da pa ra re ce ber o flu xo das de- 
mais ga le ri as da re de, fei tas de tu bu la- 
ções de po li e ti le no de al ta den si da de.

A ga le ria que es tá sen do im plan ta- 
da na Ave ni da da Sau da de vai ser in- 
ter li ga da, ain da, ao dis si pa dor, is to é,
uma es tru tu ra de con cre to ar ma do e
pa re des de al ve na ria com cer ca de 70
me tros de ex ten são e que foi cons truí- 
da pa ra dis tri buir o flu xo plu vi al pa ra
uma área de sa bi ta da, on de ou tro ra foi
um cór re go. 

Além do dis si pa dor e da ga le ria ce- 
lu lar, no res tan te do per cur so da Ave- 
ni da da Sau da de já foi con cluí da a
cons tru ção de apro xi ma da men te 60
me tros de bu ei ro sim ples , se te po ços
de vi si ta, im plan ta ção de 20 uni da des
de tu bu la ção po li e ti le no de al ta den- 
si da de de 1.050mm de di â me tro, 36
uni da de de adu e las (ma ni lhas ou ga- 
le ri as) de 2,50m x 2,50m, ater ra men to
da área de lan ça men to e exe cu ção de
três uni da des de bo ca de lo bo sim- 
ples, en tre ou tras ações.

Na Ave ni da Prin ci pal do San ta Bár- 
ba ra, a Pre fei tu ra es tá con cluin do a
dre na gem pro fun da em um tre cho de
apro xi ma da men te 200 me tros de ex- 
ten são.

São Jerô ni mo
Des ta que ain da pa ra os ser vi ços na

Ave ni da São Jerô ni mo on de par te do
tra ba lho já foi con cluí do. 

A Pre fei tu ra tam bém cons truiu
uma ga le ria ce lu lar du pla, de con cre- 
to ar ma do, em to da a ex ten são da Rua
Mi li tar. Na Rua São Rai mun do, já foi
exe cu ta da a im plan ta ção de 75 uni da- 
des de tu bu la ção de 70mm de di â me- 
tro, 19 po ços de vi si ta e 19 bo cas de lo-
bo du pla. Na Rua Bom Je sus foi con-
cluí da a im plan ta ção de 22 uni da des
de tu bu la ção de 1.050mm de di â me- 
tro, dez po ços de vi si ta e dez bo cas de
lo bo du pla. O pró xi mo pas so é im- 
plan ta ção de meio-fio, sar je ta e pa vi-
men ta ção.

Va le lem brar que a Pre fei tu ra tam- 
bém es tá atu an do em ou tro pon to crí- 
ti co nes sa re gião do San ta Bár ba ra,
mais pre ci sa men te em um lo cal em
que a co mu ni da de so fria bas tan te
com ações da chu va, no iní cio da Ave-
ni da Ti bi ri, que é via prin ci pal de
aces so ao Con jun to São Rai mun do.
Nes te ca so, já foi exe cu ta da a dre na- 
gem e es tão sen do re a li za dos os pre- 
pa ra ti vos pa ra pa vi men ta ção.

SÃO LUÍS

Feirinha não acontece neste domingo

PARA O SETOR AGROECOLÓGICO FORAM DESTINADAS 20 BARRACAS PARA OS PRODUTOS CULTIVADOS NA ZONA RURAL DE SÃO LUÍS

Em vir tu de do se gun do tur no da
elei ção mu ni ci pal na ca pi tal, a Fei ri- 
nha São Luís não te rá pro gra ma ção
nes te do min go (29). O even to re tor na
no dia 6 de de zem bro. Pro gra ma cri a- 
do pe la ges tão do pre fei to Edi val do
Ho lan da Ju ni or, a Fei ri nha São Luís
dis po ni bi li za, aos do min gos, das 7h às
14h, na Pra ça Be ne di to Lei te, Cen tro,
pro du tos da agri cul tu ra fa mi li ar, ar te- 
sa na to e gas tro no mia ma ra nhen se.

O even to é co or de na do pe la Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de Agri cul tu ra Pes ca e
Abas te ci men to, (Se ma pa). De acor do
com o ti tu lar da pas ta, Émer son Ma- 
cê do, a Fei ri nha é uma for ma de for ta- 
le ci men to da agri cul tu ra fa mi li ar, da
eco no mia cri a ti va e va lo ri za ção da
gas tro no mia tí pi ca do Ma ra nhão.

“A ini ci a ti va do pre fei to Edi val do

tem ge ra do em pre go e ren da pa ra a ci- 
da de além de fo men tar to da a ca deia
pro du ti va. O se tor agro e co ló gi co é o
gran de pro ta go nis ta da Fei ri nha e pa- 
ra is to, fo ram des ti na das 20 bar ra cas
pa ra a co mer ci a li za ção dos pro du tos
cul ti va dos na zo na ru ral de São Luís”,
ob ser va o se cre tá rio.

Por con ta da pan de mia, a Fei ri nha
São Luís se gue ri go ro sa men te os pro- 
to co los sa ni tá ri os de fi ni dos pe los ór- 
gãos de saú de. Pa ra ter ace so ao pe rí-
me tro do even to é in dis pen sá vel o uso
de más ca ra, hi gi e ni za ção das mãos,
dis tan ci a men to de so ci al, afe ri ção de
tem pe ra tu ra, en tre ou tras me di das de
se gu ran ça.

Na Fei ri nha São Luís es tão à ven da
ve ge tais e fru tas, pol pa de ju ça ra, ca- 
ma rão se co, cas ta nhas, óleo de co co
ba ba çu, mel, ge lei as, er vas me di ci- 
nais, fa ri nhas in te grais, tem pe ros e
ou tros pro du tos que não po dem fal tar
na ca sa dos ma ra nhen ses.

No lo cal tam bém po dem ser en- 
con tra das de li ci o sas co mi das ma ra-
nhen ses, além de va ri a dos pro du tos
ar te sa nais.

Es tu do apon ta que ape nas 6,3% dos aci -
den tes de trân si to em SP são atri buí dos às
mu lhe res

Có di go de Trân si to Bra si lei ro-CTB (Lei nº
9.503/97)

Fa ça a sua par te pe lo trân si to se gu ro: se ja
obe di en te às leis do trân si to.

Car re a ta da SOS vi da
e par cei ros cla mou
pe la paz no trân si to

A SOS VI DA PE LA PAZ NO TRÂN SI TO e seus PAR CEI- 
ROS re a li za ram dia 22/11/20(do min go) uma CAR RE A- 
TA em ce le bra ção ao Dia Mun di al em me mó ria das ví ti- 
mas de aci den tes de trân si to. O even to ocor reu na Av. Li- 
to râ nea, da pra ça das es tá tu as dos pes ca do res na praia
de São Mar cos à pra ça de ali men ta ção no Ca lhau.

A con cen tra ção acon te ceu a par tir das 7h30 e du ran te
a pro gra ma ção to das as ví ti mas de aci den tes de trân si to
fo ram ho me na ge a das, in clu si ve com cru zes er gui das
pe los par ti ci pan tes do even to. Foi des ta ca do que em
2019 em São Luís te ve 98 ví ti mas fa tais. Tam bém cons- 
tou da pro gra ma ção um mo men to ecu mê ni co com o
Diá co no Ro gé rio e o Pas tor Ri chard son que re a li za ram
ora ções e re fle xões em tor no des te gra ve pro ble ma da
vi o lên cia no trân si to. O Pre si den te da SOS VI DA pe la paz
no trân si to, Lou ri val Cu nha, fez tam bém um pro nun ci a- 
men to alu si vo a to da es ta pro ble má ti ca e so bre as ações
con tí nu as de sua or ga ni za ção.

Após es tes atos ini ci ais foi re a li za do um gran de cor te- 
jo com de ze nas de au to mó veis, ca mi nhões, ca mi nho- 
ne tes, mo tos e bi ci cle tas, to dos com ade re ços de ban- 
dei ro las e ba lões bran cos.

O ob je ti vo da ação foi cla mar pa ra as au to ri da des pe la
paz no trân si to e es ti mu lar a so ci e da de a se en vol ver
nes ta lu ta con tra a vi o lên cia no trân si to, que cei fa tan tas
vi das e di la pi da tan tas fa mí li as.

Da dos do In fo si ga SP apon tam que so men te 6,3% dos
ca sos de aci den tes re gis tra dos en tre ja nei ro e agos to de
2020, en vol ve ram mu lhe res na di re ção – um per cen tu al
16 ve zes me nor do que o nú me ro de aci den tes com ho- 
mens ao vo lan te. O le van ta men to iden ti fi cou ain da, que
as con du to ras do se xo fe mi ni no re pre sen tam 40% dos
mo to ris tas de to do o Es ta do, um to tal apro xi ma do de 26
mi lhões de con du to res.

A con du ta das mu lhe res ao vo lan te tam bém fi cou evi- 
den te den tre os con du to res com ha bi li ta ções sus pen- 
sas. Das 91,5 mil CNHs sus pen sas no pri mei ro tri mes tre
des te ano no es ta do de São Pau lo, ape nas 26% per ten- 
cem às mu lhe res.

Fon te: por tal do tran si to.com.br

Art. 252. Di ri gir o veí cu lo:
V – com ape nas uma das mãos, ex ce to quan do de va

fa zer si nais re gu la men ta res de bra ço, mu dar a mar cha
do veí cu lo, ou aci o nar equi pa men tos e aces só ri os do
veí cu lo;

Pa rá gra fo úni co. A hi pó te se pre vis ta no in ci so V ca- 
rac te ri zar-se-á co mo in fra ção gra vís si ma no ca so de o
con du tor es tar se gu ran do ou ma nu se an do te le fo ne ce- 
lu lar.

Mor tos no trân si to no Ma ra nhão: mais do que um
avião da Cha pe co en se to dos os me ses

De ja nei ro a se tem bro de 2020 mor re ram no trân si to
no Ma ra nhão 910 pes so as, o que equi va le a 101 pes so as
to dos os me ses (mais do que 2 ôni bus lo ta dos ou mais
do que um avião da Cha pe co en se). É uma tra gé dia, que
não po de con ti nu ar.

Fa ce bo ok e Ins ta gram:Cam pa nha SOS VI DA
Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)
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Mi ke Tyson

Mor di da na ore lha

NE RES PIN TO

Al te ra ções

Cam pa nha

San tos x Ju ven tu de

BOXE

Tyson volta aos ringues
e encara Roy Jones Jr.
M

i ke Tyson es tá de vol ta aos
rin gues. Na noi te des te
sá ba do (28), aos 54 anos,
uma das mai o res len das

do bo xe mun di al en fren ta rá Roy Jo nes
Jr, 15 anos de pois de ter se apo sen ta- 
do. A lu ta se rá trans mi ti da pe lo Ca nal
Com ba te, da Re de Glo bo.

A lu ta te rá oi to rounds, Tyson per- 
deu mais de 40 kg pa ra o em ba te. Con- 
si de ra do um dos mai o res bo xe a do res
da his tó ria, das 58 lu tas na car rei ra,
Mi ke Tyson ven ceu 50 de las.

Foi tam bém o bo xe a dor mais jo- 
vem a con quis tar um tí tu lo de pe so-
pe sa do. Em 2005 deu uma pau sa na
car rei ra, mas mes mo após 15 anos
afas ta dos do rin gues, Mi ke Tyson ain- 
da é re ve ren ci a do por mui tos.

Seu opo nen te, Roy Jo nes Jr, tem 51
anos, e acu mu la oi to tí tu los mun di ais
em qua tro ca te go ri as di fe ren tes: pe- 
sa do, meio-pe sa do, mé dio e su per-
mé dio. Tam bém apo sen ta do, o ex-bo- 
xe a dor fi cou ati vo de 1989 a 2018.

Fo ra dos rin gues, Tyson co le ci o na
po lê mi cas e já foi pre so por es tu pro. O
ado les cen te pro ble má ti co se trans- 
for mou em uma len da do bo xe. Com
ape nas 20 anos, Mi ke Tyson tor nou-se
o mais jo vem cam peão mun di al dos
pe sos pe sa dos e cons truiu um car tel
im pres si o nan te ao lon go da car rei ra.
Fo ram 58 lu tas, 50 vi tó ri as e 44 de las
por no cau te. Mas a tra je tó ria do bo xe- 
a dor tam bém foi mar ca da por mui tas
con fu sões, po lê mi cas e cri mes.

Em 1992, foi con de na do a seis anos
de pri são por abu sar se xu al men te da
miss De si ree Washing ton. Cum priu
me ta de da pe na e foi li be ra do em
mar ço de 1995 de vi do ao bom com- 
por ta men to.

Após ser sol to, Tyson vol tou a lu tar
e ven cer. Pou co tem po de pois, em
1997, pro ta go ni zou um dos epi só di os
mais agres si vos da his tó ria do bo xe ao
mor der a ore lha de Holyfield du ran te
uma lu ta, sen do des clas si fi ca do e ba- 
ni do por um ano das com pe ti ções.

Fo ra dos rin gues, se guiu ten do pas- 

sa gens pe la po lí cia por acu sa ções de
agres sões e por te de dro gas.

Um des ses epi só di os foi no Bra sil,
em 2005, quan do agre diu um ci ne gra- 
fis ta e foi de ti do. Nes te mes mo ano,
de pois de du as der ro tas, se apo sen tou
do bo xe.

INVICTO EM CASA

Papão do Norte tenta sexta vitória em São Luís

MOTO VEM DE EXCELENTES RESULTADOS NA SÉRIE D DO CAMPEONATO BRASILEIRO E QUER CONTINUAR INVICTO DENTRO DE CASA

GAUDÊNCIO CARVALHO

O Mo to Club faz, nes te sá ba do, às
16h, sua úl ti ma apre sen ta ção na pri- 
mei ra fa se da Sé rie D do Cam pe o na to
Bra si lei ro. O ad ver sá rio se rá o Ba ré-
RR, no Es tá dio Cas te lão. O Ru bro-Ne- 
gro, ter cei ro co lo ca do no Gru po A2,
com 22 pon tos, não tem mais con di- 
ções de ul tra pas sar o Rí ver-PI, que
ocu pa a se gun da po si ção e tem26
pon tos. O re pre sen tan te de Ro rai ma
fez ape nas 13 pon tos, es tá eli mi na do e
vem ape nas cum prir ta be la.

Pa ra a par ti da des ta tar de, o Mo to
de ve rá ser bas tan te al te ra do em to das
as su as li nhas pa ra cum pri men to de
sus pen são por car tões ama re los e
tam bém te rá al ter na ti vas tá ti cas. Na
de fe sa, a au sên cia do za guei ro Fer ron
pro vo ca a vol ta de Jú lio Pitt. O la te ral-
es quer do Wesley re tor na à po si ção
de pois de re tor nar do Rio de Ja nei ro
on de foi tra tar de as sun tos fa mi li a res.

No se tor de meio-cam po, sa em Abu e
Lu cas Gon çal ves pa ra en tra das de Jeff
Sil va e Él der Ri bei ro. Fla mel re a pa re ce
ao la do de Al lan Pa trick, e o ata que te- 
rá Edre an no lu gar de Le an dro Ce a- 
ren se, fa zen do du pla com Wal la ce Li- 
ma.

O Pa pão até o mo men to não so freu
ne nhu ma der ro ta nos jo gos dis pu ta- 
dos pe lo Bra si lei ro des te ano em São
Luís. Fo ram seis par ti das e cin co vi tó- 
ri as no Nho zi nho San tos, ape nas um
em pa te. To dos os jo gos da úl ti ma ro- 
da da des ta eta pa co me ça rão em ho rá- 
rio úni co. Os mo ten ses so fre ram ape- 
nas três der ro tas nos 13 jo gos re a li za- 
dos, mar ca ram 21 gols e so fre ram 15,
têm o se gun do me lhor ata que, só per- 
den do pa ra o Al tos (25). O Ba ré tem a
de fe sa mais va za da do Gru po A-2 (26
gols so fri dos), 15 mar ca dos. Ven ceu
ape nas três ve zes e em pa tou qua tro.

A pro vá vel equi pe do Mo to se rá es- 
ta: Sau lo; Gui lher me, Martony, Jú lio

É

Pitt e Wésley; Jeff Sil va, Él der Ri bei ro,
Fla mel e Al lan Pa trick; Edre an e Wál la- 
ce Li ma.

Ou tra equi pe ma ra nhen se, in te-
gran te do Gru po A-2, o Ju ven tu de jo-
ga rá em Ma ca pá, con tra o San tos-AP,
des clas si fi ca do. Com 20 pon tos, o ti- 
me de São Ma teus ne ces si ta da vi tó ria
pa ra che gar aos 23 e não fi car na de-
pen dên cia do re sul ta do de São Rai- 
mun do-RR e Al tos-PI, que se rá dis pu- 
ta do no mes mo ho rá rio em Bo a vis ta.
A equi pe ro rai men se tem 18 pon tos e
chan ces de atin gir 21. Se as du as equi-
pes ter mi na rem em pa ta das, o clas si fi- 
ca do se rá pe la me lhor cam pa nha. Ha-
ve ria um em pa te no nú me ro de vi tó ri-
as, mas o Ju ven tu de es tá à fren te nes te
ítem: 7 a 5. 

O Sa mas tem 6 vi tó ri as, 19 gols
mar ca dos, 12 so fri dos. Já o São Rai- 
mun do ob te ve até aqui 5 vi tó ri as, 13
gols mar ca dos e sua de fe sa foi va za da
8 ve zes.

Ma ra do na

Pro va de fo go
A pri mei ra fa se da Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro

ter mi na nes te sá ba do. Clu be de enor me tor ci da no es ta- 
do, o Mo to foi um dos que co me ça ram bem, mas che gou
a as sus tar em con sequên cia da os ci la ção ao lon go da
dis pu ta. As úl ti mas apre sen ta ções es tão mui to lon ge da- 
qui lo que se es pe ra va. É ver da de que o Mo to atu ou al gu- 
mas ve zes des fal ca do, mas não se jus ti fi ca, por exem plo,
o fu te bol apre sen ta do di an te do fra co Si nop-MT. Can sa- 
ço da vi a gem? Tal vez.

Não é por aca so que o téc ni co Léo Goi a no vol tou a
pe dir a con tra ta ção de re for ços. Di fí cil mes mo é ser
aten di do. Sa be Deus co mo o clu be vem se man ten do
sem pa tro ci na do res de pe so, com um nú me ro re du zi do
e in sig ni fi can te de só ci os e, ain da por fo ra, im pe di do de
co brar in gres sos nos jo gos aqui dis pu ta dos.Tu do vai de- 
pen der, tam bém, do ní vel téc ni co do pró xi mo ad ver sá- 
rio. O Mo to en trou na dis pu ta com ob je ti vo de su bir pa- 
ra a Sé rie C, mas pa ra atin gir seu ob je ti vo vai ter que
mos trar me lhor qua li da de téc ni ca a par tir do pró xi mo
ma ta-ma ta.

O Ju ven tu de Sa mas é ou tro ti me que pre o cu pa. Não é
mais o mes mo das pri mei ras ro da das, quan do mui ta
gen te apos tou que o re pre sen tan te da ci da de de São Ma- 
teus iria bri gar pe las pri mei ras po si ções. Ocor reu o con- 
trá rio. Lu ta pa ra fi car com a úl ti ma das qua tro va gas. Se
bo be ar, dan ça.

O fa le ci men to de Di e go Ar man do Ma ra do na, na úl ti- 
ma quar ta-fei ra (24) foi o as sun to do mi nan te nos mei os
es por ti vos em to do o mun do. Co mo já se es pe ra va, hou- 
ve uma enor me la men ta ção. Ho me na gens mais do que
jus tas. Re al men te, per de mos um gran de gê nio da bo la.
Um má gi co com a bo la no pé. O la do ne ga ti vo dos co- 
men tá ri os nas re des so ci ais foi o mon te de pu bli ca ções
so bre o que fez er ra do o atle ta fo ra das qua tro li nhas, in- 
clu si ve o en vol vi men to com as dro gas.

Ora bo las! O que im por ta nes se mo men to é o que fez
Ma ra do na pe lo es por te mais po pu lar do mun do. E a me- 
lhor ima gem que fi cou foi o ta len to que eter ni zou o cra- 
que. Re co nhe ci do e aplau di do até pe los gran des ri vais.
Su as qua li da des su pe ra ram seus de fei tos, sem dú vi da
ne nhu ma.

Fra se
So bre a pas sa gem de Ma ra do na pa ra ou tro pla no,

mui tas ma ni fes ta ções me re ce ram des ta que, en tre as
quais, a do ex-atle ta Pau lo Ro ber to Fal cão, cra que que
dis pu tou a Co pa do Mun do de 1982: “Ma ra do na foi um
se mi deus do fu te bol. Com a bo la, ele foi deus; sem a bo- 
la, foi hu ma no”. Jú ni or, ex-la te ral do Fla men go e da Se- 
le ção com ple tou: “Não im por ta o que Ma ra do na fez na
vi da, mas o que fez por nos sas vi das”.

Cu ri o si da de
Nos anos 70 e 80, a Se le ção da Ar gen ti na fa zia ins cri- 

ção dos jo ga do res uti li zan do-se de or dem al fa bé ti ca.
Por con ta dis so, Ma ra do na jo gou com a ca mi sa 6 na Co- 
pa Amé ri ca de 1979. O go lei ro Fil lol foi o nú me ro 5 na
Co pa de 1978.

So bre vi vên cia
Di e go Ma ra do na, ain da cri an ça, es ca pou da mor te

em meio à re gião pau pér ri ma on de re si dia com seus
pais, na Vil la Fi o ri to ,um bair ro sem luz nem água en ca- 
na da. Di e gui to te ria caí do nu ma fos sa sép ti ca pa ra de je- 
tos hu ma nos, mas com a aju da de seu tio Ci ri lo, con se- 
guiu man ter a ca be ça aci ma do ato lei ro. Es ta va es cri to
que seu des ti no era mes mo en fren tar gran des de sa fi os
pa ra so bre vi ver, afir mam os pes qui sa do res.

Sem per dão

Go lei ro ti tu lar da In gla ter ra no Mun di al de86, no Mé- 
xi co, o go lei ro Pe ter fi cou mar ca do pe la jo ga da em que
Ma ra do na des vi ou a bo la pa ra o gol com a mão em uma
dis pu ta pe lo al to e de pois de cla rou à im pren sa que “foi
com a Mão de Deus”. Após 34 anos, Pe ter mos trou que
ain da não con se guiu su pe rar seu re pú dio com o ocor ri- 
do na que la par ti da vá li da pe las quar tas de fi nal, quan do
os in gle ses fo ram der ro ta dos por 2 a 1. “A mi nha vi da es- 
tá li ga da há mui to tem po à de Di e go Ma ra do na, mas não
da for ma que eu gos ta ria. Ele me de sa fi ou em uma bo la
al ta, mas sa bia que não al can ça ria com a ca be ça, en tão a
so cou pa ra den tro do gol. Um de li to ex plí ci to. Tra pa ça”,
cri ti cou, ape sar de la men tar a mor te do cra que e dar os
pê sa mes à fa mí lia.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brIMPARSamartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com14

Cantora relembrou história e influências musicais ao lançar “111 Deluxe”. O álbum traz
11 canções, duas inéditas e 9 remixes, entre elas, “Bandida” com a cantora Pocah

As mú si cas se guin tes na trac klist são
os 9 re mi xes. Abai xo um pou co so bre
ca da um:

MÚSICA

Pabllo Vittar lança   novo
álbum  com 11 canções

C
o mo é sem pre tra di ção, Pa bl- 
lo Vit tar lan ça mais um dis co 
de re mi xes. Des sa vez, a can- 
to ra que ria fa zer al go ain da 

mais es pe ci al, ge ran do um mo men to 
de ale gria e en tre te ni men to ao pú bli- 
co, vis to o con tex to tão de li ca do que 
vi ve mos no mun do ho je. Pa ra seus 
fãs, além dos 9 re mi xes das fai xas ori- 
gi nais do ál bum “111”, Pa bl lo adi ci o na 
du as fai xas-bô nus, iné di tas – uma so- 
lo e uma em co la bo ra ção com a can- 
to ra Po cah. O ob je ti vo des sa co le tâ- 
nea é tra zer um pou co das re fe rên ci as 
e ar tis tas que Pa bl lo ou ve, ad mi ra e 
ama. É co mo re a li zar aque le so nho 
que vo cê sem pre te ve, tem um gos to 
di fe ren te e por is so, es se de lu xe, é tão 
im por tan te pa ra a ar tis ta.

O ál bum é mui to so bre mim, so bre 
o que eu te nho es cu ta do e ama do, so- 
bre ar tis tas que eu ad mi ro, ver da dei- 
ros ído los. Cos tu mo di zer que é um 
pre sen te pa ra meus fãs e um pre sen te 
pa ra mim tam bém”, co men ta Pa bl lo. 
Vit tar foi res pon sá vel por gran de par- 
te da ideia e con vi te das par ti ci pa ções. 
Ela es te ve pre sen te em to do o pro ces- 
so de ela bo ra ção e exe cu ção do com- 
pi la do, tra zen do idei as, olha res e 
cons truin do jun to às equi pes. To das 
as par ce ri as são pes so as que fi ze ram e 
fa zem par te da his tó ria de Pa bl lo, di- 
re ta ou in di re ta men te – ami gos, ído- 
los, pes so as que ela ama e que ria tra- 
ba lhar.

A cu ra do ria mu si cal de to do o ál- 
bum foi fei ta por Ro dri go Gorky, pro- 
du tor da can to ra e pe la equi pe da 
BRA BO Mu sic. A pre mis sa era fu gir

 COLETÂNEA TRAZ   REFERÊNCIAS E ARTISTAS QUE PABLLO OUVE, ADMIRA E AMA

dos re mi xes tra di ci o nais e ino var. 
“Nes se ál bum, mais do que re mi xes, 
qui se mos tra zer um fres cor di fe ren te 
e úni co, com acrés ci mos de es cri tas 
no vas às mú si cas, no vos ar tis tas, sig- 
ni fi ca dos e in ter pre ta ções. São mú si- 
cas dan çan tes, mas ca da uma com 

sua pe cu li a ri da de, al gu mas mais agi- 
ta das, ou tras mais le ves, mas sem pre 
com en con tro de es ti los. Pa bl lo é is so: 
é uma mis tu ra de rit mos, gê ne ros. Te-
mos os re mi xes, mas ao ou vir, vo cê 
en xer ga a es sên cia, a pre sen ça de la”, 
co men ta Gorky.

Parceria musical com Pocah em “Bandida”

Pa ra ser o le ad sin gle do de lu xe, a
mú si ca es co lhi da foi a de Pa bl lo com
Po cah, in ti tu la da “Ban di da”. Fa lan do
de li ber da de fe mi ni na e em po de ra- 
men to, a fai xa iné di ta é to da em por- 
tu guês e traz uma mis tu ra de ele trô ni- 
co, pop e funk ca ri o ca. Além dis so, faz
um sam ple à “Ai co mo eu to ban di da”,
ele tro funk de MC Mayara, de 2012. É
uma ho me na gem de Pa bl lo ao pas sa- 
do, ao pre sen te e tam bém ao fu tu ro,
enal te cen do ori gens do gê ne ro.

“Pa bl lo é uma ami ga

que ri da, te mos mui tas

his tó ri as jun tas e es sa

par ce ria era uma

von ta de an ti ga nos sa.

Es tou mui to fe liz em

par ti ci par des se ál bum

de la, com uma mú si ca

po ten te e que vai fa zer

to do mun do dan çar.

Agra de ço o con vi te, é

uma hon ra!”, diz Po cah.

 
 
So ma do à fai xa, te mos um cli pe,

com gra va ção de Vit tar e Fla vio Ver ne,
que sai ama nhã 11h. “O vi deo de
“Ban di da” traz bas tan te in fluên ci as
do uni ver so do k-pop, co mo um to do,
além de con tras te de co res, ce ná ri os,
co re o gra fi as. Bus ca mos am bi en tes
que fos sem bem di fe ren tes um dos

ou tros e que trou xes sem uma es té ti ca
fashi on e ao mes mo tem po tam bém
mos tras sem si tu a ções que são do “co- 
ti di a no” das ar tis tas, co mo a ca ma de
bron ze a men to ar ti fi ci al. A ideia é
sem pre tra zer pro pú bli co uma in for- 
ma ção vi su al no va, se ja nas co res, na
co re o gra fia ou no fi gu ri no”, co men ta
Ver ne.

A se gun da fai xa, tam bém é no va e
es cri ta por Pa bl lo. “Eu vou” traz um
for ró raiz, gos to so de ou vir e que te faz
que rer dan çar co la di nho em al guém.
Com san fo na no ins tru men tal, é ro- 
mân ti ca e fa la de um amor que foi in- 
ten so, mar cou, mas que te ve que aca- 
bar. Sin gle re lem bra rit mo que can to- 
ra cres ceu ou vin do.

“Pa ra béns” (Ve ro ni cat ft. Lu cas
Bo om be at Re mix) – a can ção ga nhou
no vos ver sos e ri mas, o que ge rou
uma rou pa gem di fe ren te, ino va do ra;

“Tí mi da” (A Tra ves tis Re mix) – Fei- 
ta com “A Tra ves tis”, ban da de pa go de
bai a na que Pa bl lo, in clu si ve, can tou
la do a la do no Car na val 2020, em Sal- 
va dor. A mú si ca vem re pa gi na da, re fe- 
ren ci an do os fa mo sos pa re dões so te- 

ro po li ta nos;
“Lo ve zi nho” (Ja loo Re mix) – Som

gos to so de ou vir, que traz no vos ver- 
sos com Ja loo, pro mo ven do en con tro
en tre ele, Pa bl lo e Ive te San ga lo;

“Amor de Que” (Pa bl lo Vit tar re mix
ft Ge tú lio Abe lha Re mix) – Pa bl lo as si- 
na a pro du ção da fai xa e can ta ao la do
de Ge tú lio, ar tis ta ma ra nhen se;

“Sal va je” (Bra bo ft. To ma sa Del Re-
al Re mix) – Pro du ção mu si cal da can-
ção é mais dan çan te e traz To ma sa, ar- 
tis ta ame ri ca na, pa ra co la bo ra ção.

“Flash Po se” (DJ An ne Loui se
ft. Lo re na Simp son Re mix) – Pa bl lo re- 
ve ren cia sua his tó ria, os tem pos de
ba te-ca be lo e con vi da pa ra fai xa, Lo- 
re na Simp son, re fe rên cia no ce ná rio
LGBTQIA+ do Bra sil. Can ção é cheia
de ener gia, pa ra dan çar e se jo gar;

“Cli ma Quen te” (We ber ft. Biu do
Pi sei ro Re mix) – Com Biu do Pi sei ro, o
re mix car re ga a ir re ve rên cia do pi sei-
ro, es ti lo que cres ce no país. Pa bl lo co-
nhe ceu Biu ao ou vir a ver são de le de
“Amor de Que”.

“Pon te Per ra” – (Che di ak ft Laysa
Re mix) – Ao la do de Laysa, faz na can-
ção um ex pe ri men to mu si cal, unin do
o ele trô ni co te ch no com ver sos de rap
em por tu guês e es pa nhol, que fa lam
de in clu são e fim da opres são que
mui tos gru pos vi vem ho je.

“Ra ja dão” (Ali ce Glass) – Ali ce
Glass é uma re fe rên cia pa ra Pa bl lo,
uma de su as mai o res ins pi ra ções (ela
ou ve em ca sa o som de la). É o ca so do
ído lo vi ran do par cei ro mu si cal. É um
te ch no ba la dão, mais al ter na ti vo.

To da a iden ti da de vi su al do ál bum
foi as si na da por Ern na Cost, ten do a
ca pa o tra ba lho tam bém de  Ga bri el
Mo ro, res pon sá vel pe lo de sign em 3D.
“Pen sa mos em uma ar te que trans mi-
tis se aqui lo que Pa bl lo acre di ta, de al- 
gu ma for ma que re fle tis se sua ori gem
e as mu lhe res aguer ri das de sua fa mí- 
lia. Pa bl lo apa re ce co mo uma deu sa
guer rei ra meio as co res quen tes e vi- 
bran tes do nor des te mul ti cul tu ral e ri- 
co on de do so lo fér til nas cem ár vo res
de ou ro”, co men ta Ern na.

LEI ALDIR BLANC

Lançado edital voltado à
manutenção de espaços

PRAZO FOI PRORROGADO ATÉ  SEXTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO

O Go ver no do Es ta do, por meio da Se cre ta ria de Es ta- 
do da Cul tu ra, lan ça mais um edi tal no Ma ra nhão pe la
Lei Al dir Blanc (Lei n° 14.017/2020). Tra ta-se do Edi tal nº
10/2020, vol ta do ex clu si va men te pa ra a ma nu ten ção de
es pa ços cul tu rais em São Luís. A ges tão do re cur so des te
edi tal se rá ex cep ci o nal men te re a li za da pe lo Go ver no do
Es ta do, em co mum acor do com a Pre fei tu ra de São Luís.
Po de rão ins cre ver-se no edi tal es pa ços cul tu rais e ar tís- 
ti cos, mi cro em pre sas e pe que nas em pre sas cul tu rais,
co o pe ra ti vas, ins ti tui ções e or ga ni za ções cul tu rais co- 
mu ni tá ri as que ti ve ram as su as ati vi da des in ter rom pi- 
das por for ça das me di das de iso la men to so ci al na pan- 
de mia do CO VID-19, se gun do pre vê a Lei.

Em con tra par ti da, os es pa ços de ve rão in ves tir, com o
re cur so, na “…re a li za ção de ati vi da des des ti na das, pri o- 
ri ta ri a men te, aos alu nos de es co las pú bli cas ou de ati vi- 
da des em es pa ços pú bli cos de sua co mu ni da de, de for- 
ma gra tui ta, em in ter va los re gu la res, em co o pe ra ção e
pla ne ja men to de fi ni do com o en te fe de ra ti vo res pon sá- 
vel pe la ges tão pú bli ca de cul tu ra do lo cal” (art.9º, Lei nº
14.017/2020). 

O se cre tá rio de Es ta do da Cul tu ra, An der son Lin do so,
en fa ti za a ne ces si da de de ges tão do re cur so pa ra es tes
es pa ços. “No pon to mais crí ti co da pan de mia, mui tos
des tes es pa ços ga ran ti ram às pes so as, mes mo com di fi- 
cul da de, op ções de en tre te ni men to, so bre tu do on li ne.
Os es pa ços fí si cos fi ca ram fe cha dos, sem mo vi men ta- 
ção e pi or, sem ter co mo cus te ar o pa ga men to de tra ba- 
lha do res. É de su ma im por tân cia aju dar a man ter es tes
es pa ços nes te mo men to”. O ca das tro pa ra o Edi tal nº
10/2020 acon te ce a par tir do dia 22 e se gue até o dia 1º
de de zem bro, no si te de ca das tro dos es pa ços cul tu rais.

EXPOSIÇÃO

“Paratodos” de Romildo
Rocha na Galeria Sesc

MOSTRA FICA ABERTA AO PÚBLICO ATÉ 18 DE DEZEMBRO

A ri que za da cul tu ra nor des ti na e ma ra nhen se, su as
co res, tra ços e vi bran te po e sia de ga nham vi da sob as
mãos ha bi li do sas de Ro mil do Ro cha no seu mais no vo
tra ba lho em ex po si ção na Ga le ria de Ar te do Sesc Cen- 
tro. In ti tu la do“ Pa ra to dos”, o ar tis ta vi su al e mo ra dor da
área Ita qui-Ba can ga traz a be le za e for ça da ar te ur ba na
re gi o na li za da pa ra o Sesc e apre sen ta pro du ções que
en can tam tan to pe lo re sul ta do ar tís ti co, quan to pe la ri- 
que za das nar ra ti vas e me mó ri as po pu la res. A mos tra fi- 
ca aber ta ao pú bli co até 18 de de zem bro de 2020, com
vi si tas agen da das de se gun da a sex ta-fei ra, das 9h às
11h, e das 13h30 as 16h30, pe lo te le fo ne 3216-3826.

O ar tis ta vi su al e de sig ner tem mu da do a ca ra da Vi la
Em bra tel, co mu ni da de on de re si de, e pro je ta do a cul tu- 
ra e o co ti di a no nor des ti no e ma ra nhen se por meio da
sua ar te pa ra to do o Bra sil. Com uma lin gua gem vi su al
pró pria, es tão pre sen tes no seu tra ba lho a xi lo gra vu ra
(téc ni ca an ti ga de im pres são atra vés de ma dei ra en ta- 
lha da mui to uti li za da na li te ra tu ra de cor del), a ilus tra- 
ção e o gra fi te que tra zem to da a ri que za das nar ra ti vas e
me mó ri as po pu la res.

Dan do con ti nui da de ao com pro mis so de le var a ar te
a to do o seu pú bli co, o Sesc vol ta à ce na ar tís ti ca de for- 
ma pre sen ci al com o mar can te tra ba lho de Ro cha que
por meio de 41 obras pro põe re la ções en tre ima gem,
ora li da de, li te ra tu ra e os sub tex tos que acom pa nham o
pro ces so de cri a ção, re ve lan do per so na gens re gi o nais
que vão des de a que bra dei ra de co co, a li da dos va quei- 
ros com o ga do, até às nu an ces dos so ta ques de bum ba
meu boi em uma com po si ção úni ca.

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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Elba RamalhoÀ 
fren

te
Do forró ao pagode - Elba Ramalho e Ferrugem lançam trabalhos com 
dois dos gêneros mais amados e populares do país

   

Eu e vocês
CD de Elba 
Ramalho, 
com 10 faixas, 
produzido 
por Luã Yvys. 
Lançamento 
nas plata ormas 
digitais pelo 
selo Acauã.

.
 

Que avaliação faz dos 45 anos de carreira musical?
Faço uma avaliação muito positiva, tenho orgulho da mi-

nha trajetória e costumo dizer que construí um castelo com 
todas as pedras que encontrei pelo caminho. A minha che-
gada ao Rio foi difícil e acho que tive muita sorte também. 
A minha carreira de atriz estava indo bem, mas o convite 
de Chico Buarque para gravar O meu amor mudou a minha 
vida. Tive a honra de ter convivido e gravado com Luiz Gon-
zaga, Marinês, Jackson do Pandeiro e Dominguinhos. Não 
sou acomodada, sigo gravando e procurando me atualizar.

Embora tenha se tornado uma artista internacional, 
com presença destacada em palcos de Paris 
(Olympia), Londres (Brixton Academy), Suíça (Festival 
de Montreux) e Nova York (Blue Note), você nunca 
perdeu a essência nordestina. É o que considera mais 
forte em sua arte?

Sou 100% nordestina, está no meu DNA. Eu posso até can-
tar reggae ou rock, mas sempre imprimindo o meu estilo, a 
minha digital. Pés fincados no chão do Nordeste, são as mi-
nhas raízes e tenho muito orgulho. Certamente, é um traço 
marcante da minha arte: em qualquer lugar do mundo, con-
tinuo sendo uma paraibana que nasceu no sertão.

Mesmo sendo Intérprete de gêneros diversos, 
prevalecem, em seu repertório, músicas de 
compositores do Nordeste. Isso pode ser visto como 
uma tendência ou é um aspecto aleatório?

Não é aleatório, é a minha identidade. Eu me identifico 
com estes elementos culturais que moldaram a artista que 
sou. Sou intérprete e escolho a canção que mais me toca, que 
dialoga comigo. Eu canto para contar uma história.

 IRLAM ROCHA LIMA

U
ma das cantoras 
brasileiras de maior 
popularidade, Elba 
Ramalho, ao longo de 40 

anos de carreira, lançou 37 discos, 
emplacou incontáveis sucessos e 
tem ocupado palcos nacionais e 
internacionais com sua arte como 
protagonista de eventos diversos 
— incluindo as festas de São João 
em Campina Grande, Caruaru e 
Ceilândia, o Festival de Montreux 
(Suíça) e shows no Olympia (Paris) e 
Blue Note (Nova York). Em todos os 
palcos ela brilha como intérprete de 
ritmos nordestinos.

Para Elba, é ponto de honra manter 
viva a essência dessa cultura rica 
e multifacetadas como intérprete 
de mestres da estrutura de Luiz 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro, 
Dominguinhos Moraes Moreira 
e Chico César; e de compositores 
da nova geração, entre os quais 
Marcelo Jeneci, Mestrinho e Juliano 
Hollanda. Canções de alguns deles 
ela gravou no recém-lançado Eu 
e vocês, o 38º álbum, produzido 
pelo filho Luã Yvys, durante a longa 
quarentena, iniciada em março 
último, no estúdio que a cantora 
mantém em sua casa, no Rio de 
Janeiro.

O CD, com 10 faixas, traz algumas 
músicas inéditas, como a que 
dá título ao projeto, parceria 
de Zélia Duncan e Ana Costa; e 
De onde vim, feita por Elba e o 
filho Luã. A maioria, porém, são 
recriações para composições de 
Djavan (Maçã do rosto), que abre 
o repertório; Marcelo Jeneci e 
Chico César (Felicidade); Moraes 
Moreira (Sintonia), Mestrinho (Eu 
vou chegar chegando), Cezzinha e 
Clodo Ferreira (Já com saudade) e 
Ter você é ter razão (Dominguinhos 
e Climério Ferreira).

Sobre a regravação de Ter você é ter 
razão, Climério ressalta: “Imagine 
a felicidade deste letrista de ter 
uma canção no novo disco de Elba 
Ramalho! Como se não bastasse, 
uma parceria com Dominguinhos, 
um querido e inesquecível de 
muitas músicas. Ter você é ter 
razão, que já havia sido gravado 
por Dominguinhos, Tim Maia e Os 
Cariocas, agora renasce renovada 
de emoção numa gravação 
atual de Elba. Ela também havia 
interpretado, em duo com Maurício 
Mattar, num CD do ator e cantor”, 
completa.

Qual foi o critério para a escolha do repertório do álbum 
Eu e vocês?

Durante o verão passado, eu vinha pensando em fazer um 
disco de xotes, para dançar juntinho, para transmitir uma men-
sagem de alegria mesmo. Veio a pandemia, que ninguém imagi-
nou que teria essa duração e eu continuava pensando no proje-
to. O nascimento da minha netinha Esmeralda foi um presente 
e eu queria expressar esse momento tão especial que minha 
família estava vivendo. Foram muitos sentimentos, inclusive 
quando testei positivo para a covid-19.

O disco traz algumas canções inéditas — inclusive a que 
dá título ao trabalho —, mas prevalecem as recriações. 
Qual é o motivo da escolha?

O critério foi muito pessoal, Luã me ajudou muito, ele foi um 
produtor maravilhoso em todo o processo, mas, basicamente, 
eu busquei canções que conhecia e queria ter gravado em al-
gum momento. Dorgival Dantas, Moraes Moreira, Chico César, 
Marcelo Jeneci, Dominguinhos, Zélia Ducan, Juliano Hollanda, 
Mestrinho, Cezzinha, Ilmar Cavalcante; enfim, todos os com-
positores são pessoas queridas. Acaba prevalecendo a intérpre-
te, a minha vontade de cantar aquela música é determinante.
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O diretor técnico do Sebrae no Maranhão, Mauro Borralho (centro), liderou a Missão Empresarial à Mercopar. Na foto, com
os diretores superintendente, André Godoy (dir), e Técnico, Airton Pinto Soares (esq), do Sebrae do Rio Grande do Sul

Missão empresarial do Sebrae-MA
fecha negócios com fornecedores 

O Se brae no Ma ra nhão le vou pa ra o Rio Gran de do Sul (RS) a pri mei ra mis são em pre sa ri al pós pan de mia.
O gru po foi for ma do por 23 em pre sá ri os de Im pe ra triz, São Luís, Ba ca bal, Gra jaú e Bal sas, dos seg men tos

das in dús tri as de ges so, me tal me câ ni ca, mo ve lei ra e de be bi das, dos seg men tos de con sul to ria e ino va ção e
re pre sen ta ção co mer ci al, além de cin co téc ni cos da ins ti tui ção. Eles par ti ci pa ram da 29ª Fei ra de Ino va ção

In dus tri al, a Mer co par, em Ca xi as do Sul (RS), que es te ano acon te ceu en tre 17 e 19 de no vem bro e é con si de- 
ra da a mai or fei ra de tec no lo gia e ino va ção in dus tri al da Amé ri ca La ti na.

A ini ci a ti va ren deu fru tos pa ra os em pre sá ri os que fi ze ram par te da Mis são Em pre sa ri al. Se gun do os da dos
le van ta dos pe lo Se brae no Ma ra nhão, fo ram fe cha dos oi to con tra tos e fo ram pros pec ta dos 260 ne gó ci os du- 
ran te a 29ª Mer co par. Den tre os con tra tos fe cha dos, fo ram com pra dos qua tro ma qui ná ri os, qua tro con tra- 

tos de re pre sen ta ção, o que ren deu a ex pec ta ti va de ge rar cer ca de R$ 7 mi lhões em no vos ne gó ci os no pró xi- 
mos 12 me ses e ge rou re la ci o na men to com for ne ce do res e par cei ros de seis es ta dos bra si lei ros: Rio Gran de

do Sul, Pa ra ná, San ta Ca ta ri na, São Pau lo, To can tins, Ro rai ma.
“Os re sul ta dos co lhi dos du ran te a 29° Mer co par mos tram co mo uma mis são bem es tru tu ra da e or ga ni za da

po de ren der fru tos pa ra o em pre sa ri a do ma ra nhen ses. 

Foram fechados oito contratos para compra de maquinário e representação comercial além de 260 novos negócios
prospectados. A expectativa é que os contratos fechados resultem na movimentação de R$ 7 milhões de em um ano

Os noivos Wallyson Bastos e Samantha Mendes em pose romântica na adega da
Villa do Vinho Bistrô na noite de seu noivado.

Werther Bandeira, proprietário da Villa do Vinho Bistrô , entre os noivos Wallyson e
Samantha

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro



EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

A paulista Paula Torres, o artista visual maranhense Rubem Robierb (radicado nos Estados Unidos) e a designer de joias e
consultoria de imagem, também maranhense radicada em São Paulo, Mellina Machado, se sensibilizaram com a causa do
Leilão do Bem que acontece dia 16 de dezembro durante o The Best Solidário 

Celebridades fazem doação para o
Leilão do Bem no The Best 2020

Per so na li da des do mun do da ar te e dos ne gó ci os, co mo a es ti lis ta de cal ça dos pau lis ta Pau la Tor res, o ar- 
tis ta vi su al ma ra nhen se Ru bem Ro bi erb (ra di ca do nos Es ta dos Uni dos) e a de sig ner de joi as e con sul to ria de
ima gem, Mel li na Ma cha do, são al guns dos do a do res de su as obras,pa ra o Lei lão do Bem, even to que o Ins ti- 

tu to do Bem, pre si di do pe la ad vo ga da Ana Bran dão, vai re a li zar no The Best 2020.
A 33ª edi ção do The Best – Me lho res do Ano, tem co mo te ma “So li da ri e da de, Saú de, Ino va ção e Em pre en de- 
do ris mo” e se rá re a li za da em for ma to hí bri do, dia 16 de de zem bro, a par tir das 20h, no Vil la Re a le Ho lan de- 

ses, com trans mis são no YouTube no ca nal do even to: https://youtu.be/k7ki8JqogGs.
Com a par ce ria da Vip Lei lão, o Lei lão do Bem tem co mo ob je ti vo ar re ca dar re cur sos pa ra a cam pa nha Me sa

Cheia#To das Pe la Ma ra nhão, em prol das fa mí li as em si tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci al, oca si o na da pe la
pan de mia do co ro na ví rus.

Em recente Jornada Jurídica da instituição, alunos do Curso de Direito da UNDB, apontado como o segundo melhor curso
particular de Direito de todo o Brasil

Famílias tradicionais de São Luís, descendentes de libaneses, se reuniram  no dia 22
passado  para  celebrar  o Dia da Comunidade Libanesa no Maranhão

Dia da Comunidade
Libanesa é celebrado com

missa em São Luís
Com uma mis sa ce le bra da pe lo pa dre Hei tor Mo ra es, trans mi ti da às

10h30, os des cen den tes de li ba ne ses em São Luís co me mo ra ram no úl ti- 
mo dia 22, o Dia da Co mu ni da de Li ba ne sa do Ma ra nhão. Pre sen tes em
to dos os ra mos de ati vi da des, sem pre com for te in fluên cia on de atu am,

os li ba ne ses es tão em São Luís, Ca xi as, Co dó, San ta Inês e na Bai xa da.
Nes ta dé ca da, no Bra sil, a co mu ni da de li ba ne sa che gou de uma só vez,
com dois re pre sen tan tes, à Pre si dên cia da Re pú bli ca. Foi na elei ção em

2014, com a pe tis ta Dil ma Rous seff, ten do Mi chel Te mer (MDB) co mo vi- 
ce. So bre no mes ára bes de ori gem li ba ne sa co mo Ma luf, Heluy, Ra chid,

Du ai li be, Brai de, Mu rad, Had dad, Je reis sa ti, Kas sab, Si mon, Amin, Bu zar,
Ja te ne, há 140 anos se mis tu ram aos Sil va, Pe rei ra, Oli vei ra, Mun di co, Chi- 

co, Jo aqu uim, Se bas ti a na e Ma ria em di fe ren tes re can tos do Ma ra nhão.
São os “car ca ma nos” que mi gra ram pa ra o Bra sil. E tam bém, a par tir de
1880 de sem bar ca ram no Ma ra nhão, de pois de per cor rer 9.360 mi lhas

ma rí ti mas. Eles só não se con fun dem com os ma ra nhen ses, pe lo por te fí- 
si co, a cor da pe le, o ros to mar can te com so bran ce lhas pro e mi nen tes e

ca be los li sos.

A gerente comercial da TVN Walkiria Pinto lembra a todos das condições especiais
para negociar dívidas

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de novembro
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É NATUREZA! LEOPOLDO SANTOS 
SERÁ HOMENAGEADO  

PRÊMIO NOBRE 2020 
               

ANO PASSADO, A COLUNISTA SOCIAL, MADALENA NOBRE COMEMOROU OS 15 ANOS DO PRO-
GRAMA NOBRE EM GRANDE ESTILO.

Contagem regressiva para a mais importante 
cerimônia de homenagens do Maranhão.

A programação da 14ª edição Prêmio Nobre 
está sendo detalhadamente preparada e seguirá 
todas as medidas protetivas e os novos protocolos 
de saúde. Com limitação no número de convida-
dos, mas com o mesmo glamour dos eventos an-
teriores, a cerimônia de entrega do Troféu Nobre, 
se consolida a cada novo ano, como a mais impor-
tante cerimônia de homenagens do Maranhão. O 
evento acontecerá dia 07 de dezembro nos luxu-
osos salões do Espaço Residencial e reunirá, os 
principais empresários, profissionais e gestores, 
que em um ano tão atípico, conseguiram se des-
tacar em suas áreas de atuação. 

A solenidade, somente para convidados terá 
início as 20h e vai contar com atrações renoma-
das, entre elas, DJ Speto e a apresentação da Banda 
Mix in Brazil, em formato Pocket Show. 

Madalena Nobre aproveitará a noite, para apre-
sentar a edição 02 da Revista Nobre, que traz a co-

bertura completa e todos detalhes do evento de 
2019, que seria ser lançada em março, mas teve 
que ser adiada, devido a Pandemia de Covid-19. 
Será uma “Avant-Premiére” da Revista, que vai en-
cantar o público pela qualidade do material todo 
produzido pela Gráfica e Editora Lucena.

A produção do Programa Nobre, que comemora 
16 anos de criação, garante que vai surpreender os 
nobres convidados. A decoração será uma obra do 
conceituado paisagista Reginaldo Silva da Folha-
gem Ambientações e da decoradora Adriana Gou-
lart, com temática ligada ao tema “RENOVAÇÃO”. 
O troféu está sendo produzido pela competente 
equipe da Art Laser e o cerimonial será coordena-
do pela brilhante equipe da Oficina de Eventos.

No cardápio, assinado pelo Residencial Recep-
ções, serão servidos bebidas variadas, entre Whisky, 
Prosseco e Drinks diferenciados da Mara Imperial 
Bar Tender. O evento terá a cobertura da talentosa 
equipe da Milenarte Produções e será um mix de 
luxo, reconhecimento e sucesso.

O destacado empresário, Leopoldo 
Santos receberá o Prêmio Nobre 2020, 
como reconhecimento pelos relevantes 
serviços prestados ao público mara-
nhense. Leopoldo comanda com exce-
lência e entusiasmo, suas 17 unidades 
da Rede Natureza de Postos de Com-
bustíveis e Lojas de Conveniências em 
São Luis, Paço do Lumiar, São José de 
Ribamar e é o presidente do Sindicato 
dos Distribuidores e Revendedores de 
Combustíveis do Maranhão.

Em 2018, por mérito, empreende-
dorismo e profissionalismo, Leopol-
do Santos foi reconhecido e homena-
geado, pela Associação Comercial do 
Maranhão, com o Prêmio “Empresa do 
Ano” na categoria “Grande Empresa”. 
Parabéns pelo foco e olhar renovador. 
@postos_natureza

UNIÃO QUE INSPIRA SAÚDE E BELEZA 

FOCO E VISÃO DE FUTURO LEOPOLDO SANTOS É UM EXEMPLO DE DEDICA-
ÇÃO E RECEBERÁ O TROFÉU NOBRE 2020 PELO 
DESTACADO TRABALHO.“Um sonho tímido, que virou uma grande 

realidade”. Assim o talentoso empresário, Ed-
nei Viégas, conta como a Rede de Óticas Veja 
surgiu no apogeu dos anos 90 e atualmente, 
lidera o mercado óptico de varejo, atenden-
do a grande massa nacional.

Genuinamente maranhense, as Óticas 
Veja atende hoje, grande parte do Norte e 
Nordeste do Brasil e está sempre atenta, à 
demanda da sociedade, aliada a renomados 
fornecedores e bons parceiros. Com a credi-
bilidade de produtos oriundos de um mix de 
matéria prima diversificada, leve, precisa e 
resistente, sempre pensando na saúde, be-

leza, satisfação e no bem estar dos clientes, 
Ednei Viégas oferece espaços online na moda 
de óculos solares e de grau, preparados com 
qualidade e tecnologia de ponta, que permite 
uma montagem com alta precisão e rapidez.

As Óticas Veja tem como conceito e dife-
rencial, o atendimento vip, com excelên-
cia e a oferta de marcas exclusivas e grifes 
renomadas, entre elas, a See Well. Versátil, 
com acessórios, adaptável e muito confor-
to. Ednei Viégas é uma daquelas pessoas, 
que despontam no cenário, pela suas ações, 
simpatia e espírito empreendedor. Muito 
mais sucesso.

SEMPRE INCENTIVANDO E PRESTIGIANDO GRANDES EVENTOS E AMIGOS, EDNEI VIÉGAS E SUA 
BELA FAMÍLIA, NO LANÇAMENTO DO LIVRO DO JORNALISTA, PERGENTINO HOLANDA.

UM PAIXONADO PELA FAMÍLIA. EDNEI COM A ESPOSA, LINDALVA VIÉGAS E A FILHA WALÉRIA VIEGAS REIS.

 
Sempre na vanguarda e acompanhando 

os novos tratamentos e técnicas inovado-
ras para o bem estar de todos, o casal da 
área da saúde e beleza, Dr. Hugo Djalma e 
Dra. Dayviane Portela, serão merecidamen-
te reconhecidos, como destaques em suas 
áreas de atuação, no Prêmio Nobre 2020.

Dr. Hugo Djalma é médico, formado 
pela UFMA, especialista em medicina do 
esporte, nutrologia, emagrecimento e se 
especializou na Academia Americana de 
Antienvelhecimento nos Estados Unidos. 
Já sua esposa, Dra. Dayviane Portela é Bio-
médica, Fisioterapeuta e especialista em 
Biomedicina Estética. Fez residência tam-
bém, nos Estados Unidos em Harmonização 
Facial e se especializou na técnica ameri-
cana do “nariz tri-facetado”

Dr. Hugo e Dra. Dayviane trabalham jun-
tos em seu Instituto e estão sempre partici-
pando de cursos, capacitações e congressos 
nacionais e internacionais, para trazer ao 
público maranhense, o que existe de me-
lhor nas áreas da Medicina, Saúde, Bem – 
Estar e Harmonização Facial. Informações:  
@drhugodjalma @dradayvianeportela

DR. HUGO DJALMA E DRA. DAYVIANE PORTELA SÃO 
DESTAQUES EM SUAS ÁREAS E RECEBERÃO O TROFÉU 
NOBRE 2020 PELOS EXCELENTES RESULTADOS.


